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RESUMO 
 

 

 

Este estudo visa compreender e analisar a geodiversidade na faixa de meandro do rio 
Tarauacá, observando a paisagem da fisiografia fluvial e sua relação com o uso e ocupação 
do solo de Envira - Amazonas. A geodiversidade da paisagem, representada pela 
fisiografia fluvial do curso fluvial inferior do rio Tarauacá, demonstra as alterações ao 
longo do tempo e os processos decorrentes das atividades humanas em solo urbano, nos 
sistemas naturais e nos sistemas hídricos superficial e subterrâneo (poços de água). Além 
disso, são analisados os impactos das inundações devido à sazonalidade do rio Tarauacá. 
A delimitação do tema concentra-se na geodiversidade na faixa de meandro do rio 
Tarauacá, enfocando a paisagem da fisiografia fluvial e sua relação com o uso e ocupação 
do solo de Envira ς Amazonas. A problemática deste estudo tem como premissa os 
processos (re)organizadores da paisagem pelo uso e ocupação do solo urbano sobre as 
Áreas de Preservação Permanente, os quais repercutem sobre outros elementos 
constituintes da geodiversidade, incluindo a fisiografia fluvial/geomorfologia fluvial do 
sistema fluvial Tarauacá. O objeto do estudo é a fisionomia da paisagem da fisiografia 
fluvial da faixa de meandro, onde está localizado o colo de meandro que sustenta a cidade 
de Envira. Sendo assim, o uso e ocupação do solo urbano nesse sítio são os principais 
focos de investigação. A estratégia metodológica foi estruturada com o método 
procedimental, utilizando o Estudo de Caso e dialogando com as principais técnicas: 
Pesquisa documental; Observação Direta e aplicação do Protocolo de Inventariamento 
Geográfico; Sistema de Informação Geográfica ς ambiente computadorizado constituído 
por: ArcGis; LANDSAT Imagens SRTM; dados do IBGE e SEMMAS; Base Map Worl 
Topographic. O método de abordagem selecionado para a pesquisa teve como foco 
principal o prisma do aporte de Edgar Morin, com destaque para o pensamento 
complexo. Os resultados analisados confirmam a hipótese quanto às intervenções do uso 
e ocupação na faixa de meandro ao longo de alguns anos do século XIX, onde as 
infraestruturas avançam, resultando em degradações na geomorfologia fluvial e, 
consequentemente, nos serviços ecossistêmicos. Essas degradações são causadas pelo 
uso e ocupação do solo em aspectos como perfurações de poços domésticos, uso do 
lençol freático, assoreamento, canalização e poluição por cargas difusas e pontuais. Os 
recursos hídricos dos igarapés do Buriti e Preto no curso inferior, mata da Terra Firme, 
mata ciliar e mata de igapó, assim como os diques semicirculares internos do meandro, 
esporões e arco interno do meandro, são os mais impactados, juntamente com as áreas 
de APP. Essa situação é demonstrada na fisiografia fluvial na Carta de Protocolo de 
Inventariamento Geográfico. 

 
Palavras-chave: Faixa de meandro. Paisagem. Pensamento complexo. Fisiografia fluvial. 



ABSTRACT 
 

 
 

This study aims to understand and analyze the geodiversity in the meander belt of the 
Tarauacá River, observing the landscape of fluvial physiography and its relationship with 
land use and occupation in Envira - Amazonas. The geodiversity of the landscape, 
represented by the fluvial physiography of the lower fluvial course of the Tarauacá River, 
demonstrates changes over time and the processes resulting from human activities in 
urban soil, natural systems, and surface and underground water systems (water wells). 
Additionally, the study analyzes the impacts of floods due to the seasonality of the 
Tarauacá River. The focus of the study is on the geodiversity in the meander belt of the 
Tarauacá River, emphasizing the landscape of fluvial physiography and its relationship with 
land use and occupation in Envira - Amazonas. The problem of this study is based on the 
(re)organizing processes of the landscape through the use and occupation of urban land 
on Permanent Preservation Areas, which affect other elements of geodiversity, including 
the fluvial physiography/fluvial geomorphology of the Tarauacá River system. The study's 
object is the physiognomy of the fluvial physiography landscape of the meander belt, 
where the meander neck supporting the city of Envira is located. Thus, urban land use and 
occupation in this site are the main focuses of investigation. The methodological strategy 
was structured with the procedural method, using the Case Study and dialoguing with key 
techniques: Documentary Research; Direct Observation and application of the Geographic 
Inventory Protocol; Geographic Information System - computerized environment 
consisting of: ArcGIS 10.3; LANDSAT; SRTM Images; IBGE and SEMMAS; data; Base Map 
World Topographic Map. The selected research approach focused primarily on the prism 
of the literature of researcher Edgar Morin, with emphasis on complex thinking. The 
analyzed results confirm the hypothesis regarding interventions in the meander belt over 
some years of the 19th century, where infrastructures advance, resulting in degradations 
ƛƴ ŦƭǳǾƛŀƭ ƎŜƻƳƻǊǇƘƻƭƻƎȅ ŀƴŘ ŎƻƴǎŜǉǳŜƴǘƭȅ ƛƴ ŜŎƻǎȅǎǘŜƳ ǎŜǊǾƛŎŜǎΦ ¢ƘŜŜǎΩǎ ŘŜƎǊŀŘŀǘƛƻƴǎ 
are caused by land use and occupation in aspects such as domestic well drilling, use of the 
water table, siltation, channeling, and pollution from diffuse and point sources. The water 
resources of the Buriti and Preto streamlets in the lower course, Terra Firme Forest, 
riparian forest, and igapó forest, as well as the internal semicircular dikes of the meander, 
spurs, and internal arc of the meander, are the most impacted, along with the Permanent 
Preservation Areas. This situation is demonstrated in the fluvial physiography on the 
Geographic Inventory Protocol Map. 

 
Keywords: Meander belt. Landscape. Complex thinking. Fluvial physiography. 
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INTRODUÇÃO 
 

 
 

Durante séculos, ao longo da trilha do espaço-tempo, as paisagens da 

Região Amazônica tão grandiosas quanto complexas foram retratadas em 

páginas da literatura, livros, jornais e artigos científicos. Além da descomunal 

floresta, chama a atenção sua rica e extensa malha hidrográfica. 

Além de estampar sua paisagem natural, os rios da Amazônia constituem 

um importante fator econômico-social, uma vez que são as principais vias de 

circulação de pessoas e mercadorias pela região. Por suas características 

geográficas favoráveis ao transporte fluvial e pelo incipiente desenvolvimento de 

modais de transporte terrestre na região devido a fatores históricos, ainda 

atualmente os rios constituem as principais ligações no interior da Amazônia e 

desta com o restante do Brasil e dos países vizinhos. 

Deste modo, o tema principal deste estudo contextualiza a complexidade 

da paisagem decorre do uso e ocupação do solo na geodiversidade dos rios de 

meandros da Planície do rio Amazonas. 

A bacia hidrográfica do rio Amazonas-Solimões, devido à sua grande 

malha de drenagem, apresenta a tríade da dinâmica fluvial bem marcante e, por 

essa razão, ganha maior centralidade no processo da transformação paisagística 

da natureza hídrica. A esse respeito Sioli (1985, p. 22) cita: "a Região Amazônica 

abriga o sistema fluvial mais extenso e de maior massa líquida da Terra, sendo 

coberto pela maior floresta pluvial tropical". 

Essa caracterização mostra a importância de se estudar a geodiversidade 

de um dado local (clima, hidrografia, ar, solo, geologia, geomorfologia, uso e 

ocupação do solo), pois isso conduzirá à compreensão dos elementos 

constitutivos naturais, entre os quais a geomorfologia fluvial, em conjunto com as 

ações da sociedade humana, que tecem as funções da tetralogia da 

complexidade (ordem-desordem-organização-integração) na constituição da 

fisionomia da paisagem. 

Para entender a paisagem Amazônica, cujo enfoque abrange sistemas 

fluviais e o uso e ocupação do solo urbano, é necessário compreender categorias 

científicas como as apresentadas por Paul Vidal de La Blache (1845-1918) e Jean 
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Brunhes (1869-1930), referências as quais nos fornecem caminhos iniciais para a 

abordagem que pretendemos neste trabalho. 

As ideias possibilistas de Paul Vidal de La Blache destacam que a 

sociedade humana depende da natureza para sobreviver, utilizando seus meios 

estratégicos de retirada e as possibilidades que ela oferece. Nesse movimento 

dinâmico entre os padrões espaciais e as interações culturais, ambos operam 

modelando a paisagem, enquanto o ambiente impacta na formação e 

funcionamento das sociedades num processo de influência mútua. 

Nesse contexto, Brunhes (1964), conceitua a paisagem como o resultado 

do todo, tendo em vista que, para estudar sua fisionomia é necessária a 

compreensão dos fatores naturais, demonstradores da relação natureza e 

sociedade. Em outras palavras, a espécie humana habita a Terra e configura a 

paisagem com suas histórias respectiva ao modo de vida. Assim, as relações 

subjetivas entre as pessoas e seus espaços influem sobre a (re)construção da 

paisagem ao longo da história com suas ações individuais e coletivas. 

Para o geógrafo clássico Tricart (1977, p. 19) o estudo da paisagem deve 

ocorrer "a partir de uma visão sistêmica de caráter dinâmico". Essa visão apoia-se 

em um conjunto de instrumentos possibilitadores de uma análise das 

interrelações integradoras dos elementos das paisagens. Nessa esteira, Bertrand 

e Bertrand (2007, p.331-332) definem que: 

 
[...] a paisagem não é redutível, como a maioria dos fenômenos geográficos, a 
uma representação cartográfica, a um bloco-ŘƛŀƎǊŀƳŀ ƻǳ ŀ ǳƳ ΩǘǊŀƴǎŜŎǘΩΦ 9ƭŀ 
não deriva apenas do espírito da geometria. Tanto mais porque a análise de 
uma paisagem deve dar um amplo espaço às diferentes formas de apreensões 
individuais [...] a paisagem é parte de um todo; este todo sendo o território em 
amplo sentido. Assim concebida, a paisagem não é apenas a aparência das 
coisas, cenário ou vitrine. É também um espelho que as sociedades erguem 
para si mesmas e que as reflete. Construção cultural e construção econômica 
misturadas. E sob a paisagem, há o território, sua organização espacial e seu 
funcionamento [...]. 

 
 

Para Vitte e Silveira (2010, p. 608), a paisagem é percebida como: 

 
[...] uma unidade viva e organizada, formada a partir das conexões entre os 
elementos da natureza; nela, a observação empírica e a contemplação teórica 
deveriam converter o espetáculo estético em conhecimento científico. 
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A partir das relevantes visões teóricas que se debruçam sobre a 

constituição da paisagem, onde o protagonismo envolve tanto a sociedade 

humana quanto os sistemas naturais, torna-se relevante o estudo da 

complexidade da geomorfologia fluvial e o uso e ocupação do solo urbano, 

sobretudo por se tratar de um ambiente fluvial em que se assentam centros 

urbanos. 

Kozlowski (1999; 2004), há mais de três décadas, alertou acerca dos 

riscos de extinção de muitas espécies e sistemas da natureza, quando fez parte 

da Comissão do Relatório Brundtland (Nosso Futuro Comum). Nesse momento, 

trouxe para a discussão o conceito de Geodiversidade, propondo que se 

incluíssem, além dos sistemas naturais físicos, a sociedade humana como parte 

dos sistemas bióticos, uma vez que esta faz parte da constituição ecológica e do 

resultado positivo ou negativo das interações. Esse cientista fez alusão às 

consequências que os impactos humanos podem trazer para um sistema natural 

(ecossistema) sem a aplicação de medidas mitigadoras, alertando para a 

impossibilidade de exclusão de um elemento da litosfera e hidrosfera sem o 

comprometimento de toda uma cadeia de interações, devido ao planeta ter 

funções de interdependência entre os elementos da Geodiversidade. 

Nesse sentido, o objeto desse estudo é uma Faixa de Meandro no Curso 

Fluvial (CF) Inferior do rio Tarauacá, a qual articula os serviços ecossistêmicos de 

acordo com as suas funções oriundas da geomorfologia fluvial, parte de seu 

próprio metabolismo, mas, além de tecer a complexidade sistêmica com outros 

sistemas hidrográficos (CF Médio e CF Inferior dos igarapés Preto e Buriti) que 

atravessa a referida faixa marginal, também tem seus elementos da 

Geodiversidade com o uso e ocupação do solo urbano de Envira-Amazonas. 

Rios de meandro como o Tarauacá, desempenham suas funções 

inerentes a fisiografia fluvial, de acordo com a dinâmica fluvial do tipo 

morfométrico de seu canal fluvial, no caso a categoria de sua padronagem 

meandrante (rio de curvas acentuadas). 

Os rios de meandros, advêm do cognome do rio Maiandros da Ásia 

Menor (rio Menderes na Turquia), por suas características morfológicas 

peculiares. As contribuições mais detalhadas sobre esse tipo de leito de 

escoamento são de (Christofoletti, 1981; Suguio e Bigarella, 1990): 
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[...] O canal meândrico é assimétrico nas secções transversais das curvas, sendo 
que as depressões (pools) maiores ocorrem nas proximidades das margens 
côncavas. Nos trechos entre as curvas, o perfil transversal é mais simétrico e 
mais orado, com o aparecimento de umbrais (rifles). Os meandramentos 
parecem começar com o estabelecimento de uma sequência ente depressões e 
umbrais. (Christofoletti, 1981, p. 92). 

 
 

Conforme a caracterização apresentada, tais rios, nas Faixas de 

Meandros (berçários ocupados pelos meandros novos e os de épocas passadas), 

desenvolvem a sua fisionomia, em função de sua fisiografia fluvial: Meandros 

abandonados, diques semicirculares e/ ou barra de meandros, diques 

semicirculares; Colo de meandro ï esporão e/ou pedúnculo; Banco de 

solapamento- margem côncava e abrupta do rio; Point-bars - baixios arenosos ou 

de cascalhos depositados no lado interno das curvas (Christofoletti, 1981). 

Tendo em vista este objeto e, considerando a complexidade integrada em 

cada fenômeno ligado à geodiversidade, configura-se a paisagem da unidade do 

contexto, quanto à sua geomorfologia e em conjuntos de elementos capazes de 

orientar a compreensão do sistema natural, em articulação com o pensamento 

complexo e as categorias que fazem parte do estudo proposto. 

Diante do exposto, a motivação para o estudo centrou na 

contextualização da fisionomia da paisagem de uma Faixa de Meandro e as 

relações com o uso e a ocupação do solo urbano. 

Para realizá-lo, a Delimitação do Tema - A geodiversidade na faixa de 

meandro do rio Tarauacá: a paisagem da fisiografia fluvial e sua relação com o 

uso e ocupação do solo em Envira, Amazonas, mais os tópicos a seguir, 

possibilitaram a articulação acadêmico-científica: 

× Problemática da Pesquisa - O estudo foi problematizado como 

premissa os processos (re)organizadores da paisagem pelo uso e ocupação do 

solo urbano de Envira-Amazonas, os quais repercutem sobre outros elementos 

constituidores da geodiversidade, entre os quais a fisiografia fluvial/geomorfologia 

fluvial do sistema fluvial Tarauacá. Desta maneira, o que instiga a pesquisa: a) 

Quanto à constituição da Geodiversidade na Faixa de Meandro da cidade de 

Envira: Quais elementos da Geodiversidade (geomorfologia fluvial, geologia, 

água, solo) compõem a Faixa de Meandro onde está a cidade de Envira? Quais 

estão sendo impactados negativamente? De que maneira o sistema ambiental 
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(Faixa de Meandro e o uso e ocupação do solo urbano) se relacionam? b) As 

alterações da fisionomia da paisagem a partir do uso e da ocupação do solo 

urbano são negativas ou positivas? Quais transformações na paisagem se 

destacam a partir do uso e da ocupação do solo urbano na Faixa de Meandro 

quanto aos serviços ecossistêmicos e os desserviços? Se infraestruturas: Vias 

públicas? Prédios? Saneamento Básico - Oferta de água por poços domésticos? 

× Hipótese da pesquisa - a motivação para o estudo na faixa de 

meandro do sistema fluvial Tarauacá, onde foi instalada a sede urbana do 

município de Envira-AM, está diretamente relacionada ao desconhecimento sobre 

os elementos da geodiversidade, assim como à existência da apropriação, uso e 

ocupação do solo urbano que ignora as Áreas de Preservação Permanente 

(APP), bem como suas implicações para a geomorfologia fluvial e, 

consequentemente, para a sociedade humana. 

Diante dessa premissa, levantam-se as seguintes hipóteses: Entre 

outras atividades humanas, as perfurações de poços domésticos, pavimentação 

de ruas, a construção civil em geral, principalmente em ambos colos de meandro, 

poderão apresentar risco à sociedade humana, principalmente devido a ser essa 

área (parte côncava do meandro) sujeita ao solapamento mecânico causado pela 

erosão fluvial por corrasão (Terras Caídas); e, o aumento de perfurações dos 

poços tubulares domésticos privados para abastecimento de água, sem o controle 

do setor público, e o transbordamento das bordas das faixas justafluviais pelas 

cheias fluviais tendenciam implicar: na qualidade da água, devido à poluição do 

solo devido ao saneamento básico precário; na redução da temporalidade de 

fornecimento de água por um possível esgotamento precoce; e, no risco à saúde 

pública pela não vedação após o tempo de vida útil da perfuração; 

× Objetivos do estudo: Objetivo Geral - Configurar a fisionomia da 

paisagem atual dos elementos da geodiversidade que compõem a Faixa de 

Meandro, e a complexidade da relação com o uso e ocupação do solo urbano de 

Envira; Objetivos Específicos - Abordar os aportes teóricos do sistema 

complexo de Edgar Morin, articuladas com as categorias de análises (Paisagem e 

elementos da Geodiversidade) da Faixa de Meandro, onde se assenta a cidade 

de Envira-Amazonas; Diagnosticar a partir da Carta de PIGEOG, os aspectos da 

Geodiversidade que compõem a Faixa de Meandro, cujo ponto de articulação é 
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área urbana de Envira-AM; Correlacionar os registros da Carta de PIGEOG sobre 

a fisiografia fluvial e o uso e ocupação do solo urbano de Envira-AM, e a 

fisionomia atual da paisagem; Discutir os impactos nas funções dos serviços 

ecossistêmicos das APP de rios e de nascentes, pelos Desserviços, partindo dos 

Parâmetros Gerais e os Específicos da Carta de PIGEOG. 

Os elementos contextuais supradescritos possibilitaram o estudo 

acadêmico-científico, cuja estrutura dos capítulos cumpre o seguimento: 

Capítulo I - A essência deste capítulo reside na discussão teórica do 

sistema complexo de Edgar Morin. Um olhar sobre a categoria geográfica, a 

impressão da paisagem na Geodiversidade, apresentando os fundamentos 

conceituais pertinentes à compreensão do sistema fluvial, hídrico e seus 

processos, buscando outros autores que discutam as categorias abordadas. Se 

partiu do pressuposto da importância da paisagem na geodiversidade na Faixa de 

Meandro (FM). Em seguida, a ênfase voltou-se para a paisagem complexa na 

Geodiversidade em uma das FM, cuja ênfase contemplou o uso e ocupação do 

solo e a geomorfologia fluvial na Várzea/Planície do rio Amazonas. 

Capítulo II - Este capítulo está fundamentado nas discussões do sistema 

complexo da fisionomia da paisagem e nos aspectos da geodiversidade da faixa 

de meandro do sistema fluvial do rio Tarauacá, onde está assentada a cidade de 

Envira. 

A abordagem realizada sobre os principais elementos da Geodiversidade, 

em específico os que fazem parte da Fisiografia Fluvial/Geomorfologia Fluvial da 

Faixa de Meandro do rio Tarauacá. Somada essa temática, discute o Estado da 

Paisagem e a relação com os Serviços Ecossistêmicos dos sistemas fluviais da 

Faixa de Meandro. As articulações das categorias de análise concluem fazendo a 

discussão da fisionomia da paisagem na Geodiversidade de Envira e sua 

interface com o Anel Tetralógico da Complexidade. 

Capítulo III ï Neste capítulo é discutido a fisionomia da paisagem oriunda 

o dos elementos da Geodiversidade que compõem a fisiografia fluvial e o uso e 

ocupação do solo urbano de Envira. Responde ao terceiro objetivo específico. A 

Carta de Protocolo de Inventariamento Geográfico correlaciona entre os 

Parâmetros Específicos a fisionomia da paisagem gerada da complexidade 

trilhada no tempo-espaço pelos aspectos do uso ocupação do solo urbano. As 
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categorias de análise envolvem o Adensamento de uso e ocupação do solo sobre 

a FM e em outros elementos da geomorfologia fluvial e a política de necessidades 

básicas em Envira, cuja conclusão faz alusão a fisionomia da paisagem na trilha 

do espaço-tempo dos complexus da Geodiversidade, onde a categoria de análise 

principal é o uso e ocupação do solo urbano. 

Capítulo IV ï O debate deste capítulo tece a complexidade a partir do 

Desserviço de infraestruturas urbanas e o respectivo Estado da Paisagem das 

APP da Faixa de Meandro do CFI rio Tarauacá. A abordagem articula os dados a 

partir do objetivo específico 04. Deste modo, a discussão discorreu sobre os 

impactos nas funções dos serviços ecossistêmicos das APP de rios e de 

nascentes dos sistemas de Terra Firme, pelos Desserviços demonstrados nos 

pesos/pontuações dos Parâmetros Gerais e os Específicos da Carta de PIGEOG. 

O que não quer dizer que, os desserviços e os serviços ecossistêmico não se 

movimentem na (re)construção da fisionomia da paisagem no anel tetralógico da 

complexidade: ordem desordem organização integração [...]. 
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Universo da Pesquisa 
 

Características Gerais do Universo da Pesquisa 

O município de Envira, segundo o IBGE (2020), está localizado na porção 

sudoeste do estado do Amazonas (AM), na microrregião do Juruá, na faixa 

justafluvial direita (FJD) do rio Tarauacá. Fica distante da capital Manaus cerca de 

1.200 km em linha reta e, em vias fluviais, aproximadamente 3.200 km. 

Envira-AM tem seus limites com outras municipalidades do mesmo estado 

e também da Unidade Federada Acre (AC): Ao Norte - município de Itamarati 

(AM); ao sul - municípios Feijó e Tarauacá (AC); a Leste - município Pauini (AM); 

a Oeste. município Eirunepé (AM). Nos delimites desde sua criação, possui uma 

área territorial de 7.505,794 km². 

Do ponto de vista geográfico, a sua altitude é de 150 metros em relação 

ao nível do mar. Seu fuso-horário está no UTC-5 Acre (IBGE, 2020). 

Segundo o IBGE (2023), a população de Envira no último censo 

demográfico totalizou em 17.186 habitantes. Neste caso, a média de moradores 

em domicílios particulares permanentes ocupados foi de 4,1. 

O município tem como base de sua economia os três setores: primário, 

secundário e terciário, sendo que mais de 70% vêm do setor de serviços, seguido 

pela agropecuária e pela indústria. 

Breve contexto do processo histórico e administrativo da ocupação de 

Envira 

O município de Envira - AM foi criado por meio da Lei Estadual nº 096 de 

19 de dezembro de 1955. Ele é constituído por seus distritos denominados: Foz 

do Murú, Foz do Envira, parte da Foz Tarauacá e Foz do Cujubim. 

Antes da autonomia administrativa atual, o município de Envira fazia parte 

dos limites que pertenciam a dois municípios do Amazonas: Eirunepé e Carauari. 

O processo histórico de ocupação humana indica que essa área de 

organização e reorganização do espaço geográfico data da Segunda Fase Áurea 

da borracha (Hevea brasiliensis), no período da Segunda Grande Guerra, quando 

a região foi povoada pela migração dos povos nordestinos. 

A sede municipal, na época, não foi instalada concomitantemente à 

criação do município. Isto se deu em decorrência da posição contrária dos 

seringalistas, de resistência em ceder os imóveis para esse fim. 
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Por esse motivo, somente em 08 de julho de 1960, quando o vereador 

Joaquim Borba vendeu o seringal Pacatuba para o estado do Amazonas, pôde 

ocorrer a instalação da sede. 

Assim, em 01 de março de 1956, o município fora criado de fato, mas sua 

sede urbana só seria inaugurada no dia 31 de janeiro de 1962, quando houve, 

enfim, a fundação oficial da cidade de Envira. 

A criação do município deu-se pelo fato de a região onde foi fundada e 

instalada a sua sede da municipalidade j§ ser conhecida como distrito de ñFoz do 

Enviraò. Aglomerado central de um seringal com o mesmo nome e onde se tentou 

construir ou assentar desde a primeira vez a sede do município (Epifânio, 1993). 

Área de Estudo 

 
O estudo em pauta ocorreu em uma das Faixas de Meandros do curso 

inferior do rio Tarauacá, após a confluência com o rio Envira, pertencente ao 

município com o mesmo nome e, descrito acima. 

O quadrante da pesquisa acadêmica-científica se encontra no Sudoeste 

do Amazonas, entre as Coordenadas Geográficas: 70004ô00ò W e 7025ô00òS - 

70000ô30òW e 7025ô00òS; 700 04ô00òW e 7027ô30òS - 70000ô30òW e 7027ô30òS. 

Nesta área, objeto de estudo, se encontra um complexo sistema fluvial, 

cujos elementos da Geodiversidade, de acordo com a morfologia fluvial são de 

Unidades Geomorfológicas distintas: Planície do rio Amazonas/Várzea; e Terra 

Firme. 

Por ser uma faixa marginal construída pelo rio Tarauacá, um rio de 

meandros, possui seus constituintes específicos que vem servindo há mais de 

seis décadas de uso e ocupação para o solo urbano, uma vez que, é onde fora 

instalada a cidade de Envira, no caso, na Faixa Justafluvial Direita (FJD) desse 

sistema fluvial. 

A supramencionada sede vem se desenvolvendo na base inferior de um 

pedúnculo, ou seja, a cidade de Envira se assentou e possui um grande 

adensamento de instalações urbanas entre os seus colos/esporões em atividade 

fluvial (Mapa 01). 
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Mapa 01: Área de Estudo: Faixa de Meandro que assenta a Cidade de Envira no Amazonas ς Brasil 
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Estratégia Metodológica 
 

A Figura 01 apresenta as trilhas que conduziram no processo 

metodológico guiados respectivos métodos para análise de todo o contexto 

estudado. 

Figura 01: Fluxograma dos Procedimentos Metodológicos 

Fonte: M. E. Marques (2023). 
 

 
O estudo foi realizado por meio de dois métodos: um referente à coleta e 

análise dos dados; e outro, o método científico que é a base de discussão teórica: 

Primeiro: Estudo de Caso por permitir a visão complexa. 

O Estudo de Caso é o método que permite a consideração de três 

aspectos básicos na pesquisa científica: 1) a natureza da experiência, enquanto 

fenômeno a ser investigado; 2) o conhecimento que se pretende alcançar; 3) a 

possibilidade da utilização de diferentes técnicas (Yin,2005). 

Esse método, defende a utilização de outros rigorosos e detalhados para 

explorar, compreender e interpretar fenômenos em seu contexto natural. O Estudo 

de Caso, também é útil na pesquisa qualitativa, no sentido de se compreender 

fenômenos sociais complexos, uma vez que tais estudos não necessitam se 

limitar em uma única fonte de evidência (Yin, 2005; 2010). Nessa compreensão é 

que o caso estudado seguiu: 
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Procedimentos Metodológicos. 

Para alcançar resultados mais eficazes, a pesquisa foi organizada em 

etapas (Figura 01) e, descritas abaixo, com a aplicação de um conjunto de 

técnicas e procedimentos. 

Etapas da Pesquisa 

Essas etapas foram efetivadas nos seguintes momentos, demonstrados 

no fluxograma de etapas da pesquisa (Figura 01): 

Primeira Etapa: houve um levantamento bibliográfico para o apoio inicial 

às atividades de pesquisa. Conforme Lakatos e Marconi (2010, p. 166), em uma 

pesquisa, o princípio básico é o levantamento e a revisão bibliográfica para 

nortear o estudo em relação à temática, à problemática da pesquisa, à hipótese e 

ao objetivo. 

Á A pesquisa documental de dados secundários teve abrangência: dos 

levantamentos de metadados e Imagens de Satélites para o Sistema de 

Informação Geográfica (SIG), na base de dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE); no   Instituto   Nacional   de   Pesquisas 

Espaciais (INPE); levantamento de literaturas pertinentes às categorias de análise 

forma selecionadas, favorecendo à organização literária, possibilitando 

entendimentos entre eixos articuladores com o método de abordagem (Teoria 

Sistêmica da Complexidade); 

Na Segunda Etapa foram utilizadas as técnicas e respectivos métodos: 

Á Pré-Campo - Como orientação procedimental foi utilizada a 

Observação Direta no decorrer da pesquisa: visita de campo preliminar; 

investigação e/ou trabalho de campo direto para coletas de dados, bem como 

para validar e/ou supervisionar os dados obtidos no geoprocessamento; 

Á A investigação de campo foi crucial para conhecer o ambiente de 

estudo, a partir do planejamento e o reconhecimento da área, onde se localiza o 

objeto de estudo. Seguindo este raciocínio, Pachêco (2013) ressalta ser: 

 
[...] importante ter uma leitura geral da área e das pessoas que compõem o 
local, para decidir sobre as técnicas que serão utilizadas. Diagnosticar uma área 
geográfica requer o entendimento sobre a percepção de como os atores sociais 
reconhecem os ambientes naturais e as formas que interagem com as 
atividades de seu modo de vida. (Pachêco, 2013, p. 51). 
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Á Elaboração, Aplicação e Análise dos Parâmetros Gerais e Específicos, 

tabulações e respectiva legenda, para compor a técnica metodológica 

denominada de Protocolo de Inventariamento Geográfico (PIGEOG). 

A técnica do PIGEOG foi produzida e aplicada na metodologia dos 

estudos de: Felix, Pachêco e Brandão (2014); Pachêco; Seixas; Brandão 

(2018;2019); Delgado (2022) e Oliveira (2022). Faz parte da sua constituição, os 

formulários coletores, pontuadores, e, de dados tabulados:1) Matriz de 

Parâmetros Gerais (PG)- Figura 02; 2) Matriz de Parâmetros Específicos (PE) - 

Figura 03; 3) Tábula de Pesos e/ou Pontuações de zero a cem pontos, onde o 

menor ponto significa uma situação negativa e o maior ponto um indicador 

positivo (Figura 04), acompanhado da respectiva Legenda (Figura 05). Destes 

três instrumentos se extrai os dados para compor a Carta de Protocolo de 

Inventariamento Geográfico (Carta de PIGEOG) que demonstra a situação de um 

sistema ambiental. 

 
Figura 02: Parâmetros Gerais do PIGEOG 

 
Localidade: 

 Descrição do ambiente 

Data da coleta: / / Horário: 

Modo da coleta (coletor): 

Tempo situação do dia: 

Pesquisador(a): 

MATRIZ DOS PARÂMETROS GERAIS 

1. Parâmetros da Fisiografia Fluvial da Faixa de Meandro 2. Parâmetros de Uso e Ocupação do Solo 
Urbano 

Fonte: Pachêco; Seixas; Brandão (2018;2019); Delgado (2022) e Oliveira (2022). 
 

Figura 03: Parâmetros específicos utilizados no PIGEOG 
MATRIZ DOS PARÂMETROS ESPECÍFICOS 

1.1 Florestas nativas de Terra Firme: igarapé Preto 
1.1 Infraestruturas urbanas nos colos do Meandro da 

cidade de Envira-AM. 

1.2 Florestas nativas no meio círculo do meandro da 
sede urbana 

1.2 Tipos de habitação na borda Fluvial da Faixa de 
Meandro 

Fonte: Pachêco; Seixas; Brandão (2018;2019); Delgado (2022) e Oliveira (2022). 
 

Figura 04: Formulário de tábula de pesos e/ou pontuações 

PARÂMETROS PESOS/PONTUAÇÕES TOTAL 

00 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100  

1.1 Florestas nativas de Terra Firme: 
ig. Preto 

           92 

1.1.1 Situação da Floresta nativa do 
platô 

           65 

1.1.2 Situação da Floresta nativa da 
vertente 

           41 

1.1.3 Situação da Floresta nativa do 
baixio 

           08 
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Figura 05: Legenda da Carta de PIGEOG 
PESOS E PONTUAÇÃO ESTADO AMBIENTAL NO SISTEMA FLUVIAL LEGENDA 

81 a 100 Pontos Sistema hídrico com fisiografia excelente  

61 a 80 Pontos Sistema hídrico com pouca degradação  

41 a 60 Pontos Sistema hídrico com degradação em recuperação  

21 a 40 Pontos Sistema hídrico degradação preocupante  

00 ς 20 Pontos Sistema Hídrico extremamente degradado  

< Menor Quanto maior for o ponto, menor será o estado ambiental da paisagem 

> Maior Quanto menor for o ponto, maior será o estado ambiental da paisagem 

Fonte: Felix, Pachêco e Brandão (2014); Pachêco; Seixas; Brandão (2018;2019); Delgado (2022) e Oliveira (2022). 

 
 

Á Monitoramento da situação dos Poços Tubulares Domésticos 

Para a base dessa determinação sistematizou-se as informações obtidas 

com anuência dos proprietários (privados e institucionais), a respeito dos 

parâmetros físicos da qualidade da água: cota de água; cor; odor; presença de 

ferrugem e lama; turbidez; sabor; 

Á Acompanhamento da leitura da régua fluviométrica de 2020-2022: 

registros das cotas do rio Tarauacá na cheia e vazante fluvial. Os dados obtidos 

foram diários na estação de Envira nº (12680000), sob gestão de monitoramento 

da empresa terceirizada (CONSTRUFAM), especializada em Engenharia e 

Hidrologia, e, supervisão da Agência Nacional de Água (ANA), instituição que foi 

parceira nesta pesquisa. A estação está localizada na faixa justafluvial esquerda 

(FJE) do rio Tarauacá, em frente à cidade. O registro das cotas fluviais é efetuado 

em réguas fluviométricas. Estas estão afixadas em um conjunto de balizas 

(Figura 06). Os registros dos níveis fluviais são coletados por meio de duas 

leituras, uma no horário das 07h00 (manhã) e outra às 17h00 (vespertino). 

 
Figura 06: Régua fluviométrica as margens esquerdam do rio Tarauacá 

 
Fonte: Foto de M.E. Marques (2022). 
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Durante esse acompanhamento foi verificado que o balizamento da régua 

fluviométrica está em área de ativa erosão fluvial, o fenômeno de terras caídas. 

Por esse motivo, a baliza principal é constantemente atingida e levada rio abaixo. 

Fator que impediu os registros de dados de mais de 90 dias, pois está na 

dependência da empresa que operacionaliza a ida de um técnico especializado, a 

fim de realizar o procedimento de reinstalação das balizas e réguas 

fluviométricas. 

Observa-se, na imagem, a régua fluviométrica à margem do rio e a 

estação fluvial e pluvial entre os anos de 2020 a 2022. Durante esse período, foi 

realizado o registro na pesquisa de campo, em parceria com a Agência Nacional 

de Água (ANA, 2022). Esta também monitora os dados pluviais de sua estação 

(Figura 07). 

Figura 07: Estação Fluvial e Pluvial 

 
Fonte: Foto de M.E. Marques (2022) 

 
 

Á Sistema de Informação Geográfica (SIG): Geoprocessamento e 

Sensoriamento Remoto 

Para a elaboração dos produtos cartográficos (mapas temáticos) foram 

adquiridos metadados das instituições (IBGE, ANA, MMA, INPE/EMBRAPA, 

CPRM), Estes foram geoprocessados e sensoriados a fim de proceder as 

análises: 

- Base computacional: uso do aplicativo ArcGis/ArcMap 10.7; 
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- Base Cartográfica, constituída pelas cartas disponibilizadas pelo 

Ministério do Exército ï Departamento de Engenharia e Comunicação/Diretoria de 

Serviço Geográfico, com projeção utilizada SIRGAS 2000 na Zona UTM 19 S; 

- Mosaico de imagens de satélites - foram utilizadas bandas espectrais 

TM do sensor LANDSAT-5, adquiridas gratuitamente no Catálogo de Imagem 

INPE/2010, postadas no site do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) 

com datas de imageamento, o que possibilitou a análise do uso e da ocupação do 

solo, com baixa ocorrência de nuvens sobre a área de pesquisa no período de 

1984 a 2021; 

- Imagem do projeto Shuttle Radar Topography Mission (SRTM) SB e 

SC 19. Imagens com resolução de 30 metros, disponibilizadas no sítio da United 

States Geological Survey (USGS). A efetivação desta delimitação foi realizada por 

esse Banco de dados SRTM SB-19-Y-C/Y-D; SC-19-V; 

- Imagens do Projeto TerraClass obtidas no sítio do Instituto Nacional 

de Pesquisas Espaciais ï Centro Regional da Amazônia (INPE/CRCRA), 

Embrapa Amazônia Oriental (CPATU/Belém ï PA), e a Embrapa Informática 

Agropecuária (CNPTIA/Campinas ï SP). 

- Outros Produtos de Ilustração: Tabelas, Quadros, Mosaico de Fotos. 

 
Na Terceira Etapa: 

Á Elaboração da Carta de PIGEOG (CPIGEOG) ï Após aplicação do 

PIGEOG no Trabalho de Campo na Faixa de Meandro da sede urbana de Envira, 

o próximo passo foi construção da Carta do referido protocolo. 

Cabe ressaltar que a metodologia do PIGEOG além de tornar protocolos 

os Parâmetros Gerais (Figura 02) como chaves, uma vez que representam as 

categorias de análise de uma pesquisa são os geradores dos Parâmetros 

Específicos (Figura 03) registrados no campo da pesquisa (in loco). Fator 

significativo, por essa técnica de inventariamento e diagnóstico ser flexível, a qual 

se ajusta em qualquer coleta e tabulação de dados, mesmo tendo uma pontuação 

e legenda que parece serem inalteráveis, todavia permite a variação e/ou 

intervalos entre dois ou mais pesos. A legenda escrita muda com os gradientes de 

cores de acordo com os pesos/pontuações, os quais são atribuídos a partir da 

conexão com a temática de estudo, seus objetivos, a problemática, a hipótese, 
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como apresenta na CPIGEOG (APÊNDICE A) e a sua discussão a partir dos 

Quadros 01-04, 08 e 10; e, 

 
SEGUNDO: Método de abordagem: Teoria do Sistema Complexo 

A presente pesquisa definiu como método de abordagem, o sistema 

complexo de Edgar Morin, na perspectiva que destaca a interação da natureza- 

sociedade. De acordo com esta abordagem, o meio precisa ser conectado com as 

partes e unido ao todo. Outro aspecto fundamental desse aporte científico é a 

reiteração do sistema de ordem, desordem e organização. Para o autor, ordem, 

desordem e organização são noções transdisciplinares que tomam um sentido 

próprio e não redutível nesses processos humanos (Morin, 2005). 

O paradigma de complexidade não "produz" nem "determina" a 

inteligibilidade. Pode apenas incitar a estratégia/inteligência do sujeito 

pesquisador a considerar a complexidade da questão estudada (Morin, 2005 p. 

334). Dessa forma, é preciso que o pesquisador leve em consideração o fator 

histórico da área de estudo na totalidade da realidade do lugar, reconhecendo as 

paisagens como uma forma histórica de identidade na relação entre sociedade e 

natureza. 

A pesquisa propõe as circulações, em redes de trilhas, das paisagens, 

que avançam para a compreensão das mudanças no espaço e tempo dos 

fenômenos naturais e antropológicos. A Terra é a totalidade complexa, seja físico- 

biológica, seja antropológica, onde a vida é uma emergência da história da Terra e 

o homem, uma emergência da história da vida terrestre (Morin, 2003). Os estudos 

da totalidade complexa e das tendências de desenvolvimento local em paisagens 

e em trilhas possibilitam a compreensão do comportamento dos diversos agentes 

atuantes em determinado espaço da terra. 

Para tanto, o estudo se ancorou na compreensão das ações dos sujeitos 

e suas interferências na fisionomia da paisagem, a fim de compreender a 

complexidade do contexto que inclui o estado dos elementos da Geodiversidade 

na Faixa de Meandro do sistema fluvial onde está assentada a cidade de Envira. 

Sendo assim, a proposta desse estudo está pautada: no pensamento 

complexo e as categorias de análise delimitadas para este estudo. 
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O diagrama (Figura 08) apresenta as redes de interações complexas em 

contexto tetragramático de ordem, desordem, organização e interação, conforme 

assinala Morin (2000). Diante dessa análise é que, as ações humanas e os 

movimentos dos elementos dos sistemas naturais não devem estar submetido em 

um princípio supremo de ñordemò. 

Na teoria da Complexidade, mais do que procurar o grande princípio de 

ordem-desordem é necessário considerar o tetragrama: ordem desordem  

interações organização. Não se deve eliminar nenhum desses termos, pois a 

falta de um rompe com a complexidade natural. Morin (2003) ressalta que, para 

conceber o mundo dos fenômenos é preciso sempre adotar um jogo combinatório 

entre os elementos do anel tetralógico. 

Figura 08: Diagrama do aporte teórico do estudo: geodiversidade da paisagem 

 
Fonte: M. E. Marques (2022). 

 

Assim, a perspectiva das categorias de análise constante do diagrama 

(Figura 08), dentro do contexto do pensamento complexo, supera simples 

dualidades, como por exemplo, as meras ideias segregadoras de ñsociedadeò e 

ñnaturezaò. 

Para Morin (2011), o termo organização constitui palavra-chave para o 

entendimento do esquema teórico da complexidade. Para ele, um sistema possui 

uma dinâmica calcada em manifestações recíprocas de ordem e desordem 
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atuando conjuntamente no processo de organização do sistema, o qual tem a 

interação como nó-górdio, como elemento viabilizador de seu funcionamento. 

Dentro dessas abordagens referentes ao pensamento complexo, busca- 

se identificar a ordem desordem interações organização e os elementos da 

Geodiversidade (hidrografia, solo, clima, fauna, flora, geomorfologia, geologia, uso 

e ocupação do solo) e fisionomia da paisagem atual da Faixa de Meandro. 
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CAPÍTULO I ï O PARADIGMA DO SISTEMA COMPLEXO DE EDGAR MORIN E 

O ESTUDO DA FISIONOMIA DA PAISAGEM DA GEODIVERSIDADE DOS 

SISTEMAS DE PLANÍCIE FLUVIAL DA CIDADE DE ENVIRA 
 

 
 

Neste capítulo são abordados os aportes teóricos sobre as categorias de 

análise do estudo da paisagem na geodiversidade da faixa de meandro, onde se 

assenta a cidade de Envira. Estas articularão suas bases científicas com o 

paradigma do sistema complexo de Edgar Morin. 

O pensamento complexo tem grande relevância na discussão das 

categorias de análise dos estudos voltados ao espaço geográfico. A fisionomia da 

paisagem na geodiversidade da faixa de meandro do rio Tarauacá é o estudo em 

pauta, que se desenvolve a partir do uso e ocupação do solo, tendo como base 

científica o paradigma do sistema complexo de Edgar Morin, utilizado como forma 

epistemológica facilitadora da pesquisa quanto à visão sistêmica: 

 

O sistema complexo consiste na conjunção da unidade e da diversidade, vamos 
das partes para o todo, do todo para as partes, para tentar compreender um 
fenômeno. Por exemplo, a elucidação do todo pode ser feita a partir de um 
ponto especial que concentre em si, num dado momento, o drama ou a tragédia 
do todo [...]. (Morin, 2005, p.182). 

 

Deste modo, serão apresentados os embasamentos conceituais 

pertinentes à compreensão do sistema fluvial e seus processos, partindo do 

pressuposto da (re)organização da paisagem na geodiversidade da referida faixa 

de meandro. 

Diante disso, analisar-se-á a paisagem e as outras principais categorias 

de análise que, juntas, possibilitarão a articulação do aporte teórico para a 

compreensão do fenômeno em específico: sistema complexo, geodiversidade, 

faixa de meandro, sistema fluvial, poços de abastecimento doméstico, uso e 

ocupação do solo urbano, gestão ambiental, Áreas de Preservação Permanente 

(APP) de rios, geomorfologia fluvial, Planície Amazônica. 

1.1 Análise Geográfica: conceituando a paisagem 

A paisagem, sendo um campo de observações que a cada momento sofre 

alterações e mudanças, permite identificar e ser interpretada por meio de 

observações, que vão além do que os olhos veem. Em outras palavras, dizer que 

existem muitos modos operantes que não são possíveis com um simples olhar, ou 
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seja, muitas situações exigem interpretação para assim poder tecer a devida 

análise. 

A paisagem, percebida como um sistema complexo cujo resultado advém 

da relação entre a sociedade humana e os sistemas naturais, levanta várias 

discussões, questionamentos e investigações. Busca-se categorizar de forma 

integradora e sucinta, trazendo novas leituras sobre o sujeito, sua percepção, 

tornando-se cada vez mais complexa mediante a ampliação do uso e ocupação 

do solo. No caso das cidades, o urbano torna essa dinâmica um verdadeiro 

sistema complexo. O geógrafo Jean Brunhes, em sua obra clássica, citou: ñque 

em todos os lugares o homem [sociedade humana] inscreve sua passagem, por 

meio das impress»es...ò (Brunhes, 1962, p. 12). 

Neste contexto complexo, o referido cientista argumentou ainda que a 

paisagem n«o pode ser estudada separadamente, pois, ñ[...] n«o basta estudar 

isoladamente essas séries diversas de fenômenos [...] elas não existem isoladas 

na realidade estão ligadas umas às outras. A ideia de conexão deve dominar 

qualquer estudo completo dos fatos geogr§ficosò (Brunhes, 1962, p. 32). 

Brunhes foi um dos sistematizadores, em sua obra ñGeografia Humanaò, 

do conceito ñg°nero de vidaò criado por Paul Vidal de La Blache. Para explic§-lo, 

buscou compreender, em diversas partes do globo, as maneiras como os povos 

interagiam com o sistema ambiental, produzindo modificações na paisagem e 

deixando marcas pelas limitações de ofertas de recursos naturais e pelas técnicas 

distintas construídas pelas sociedades. De acordo com sua visão, natureza e 

sociedade humana apareciam simplesmente como palco, sobre os quais eram 

produzidas suas interferências. 

Com essa concepção, Brunhes (1962) conceituou a paisagem como o 

resultado da produção de todo povo. Ou seja, toda espécie humana que habita na 

Terra faz parte da paisagem, seja com suas histórias, modos de vida, ações, 

culturas e comportamentos. Tudo faz parte da paisagem: 

 

[...] Traços físicos das regiões terrestres, relevo e morfologia dos homens, curso 
de água e linhas das margens, nada do que é humano é tão importante, fixo e 
pertencente como o conjunto e a fisionomia das ruas e estradas, bem como das 
habitações das aldeias e cidades. (Brunhes, 1962, p. 449). 
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A paisagem aparece como um "objeto de estudo bem definido que apela 

para um ponto de vista metodológico" (Bertrand e Bertrand, 2007, p. 37). Tricart 

(1977) refere-se à concepção do estudo das paisagens a partir de uma "visão 

sistêmica e conceitual", possibilitando assim uma análise de interrelações 

integradoras dos elementos da paisagem. Neste sentido, conforme Bertrand 

(2007, p. 226) ñA paisagem ® ent«o posta como uma mediadora entre a sociedade 

e a natureza, ou seja, uma interpretação social da natureza e, possivelmente, 

mais adiante, uma interpretação natural da sociedadeò. 

A paisagem em sua totalidade passou a ser um caso de urgência entre as 

questões da relação da sociedade com a natureza, devido às estratégias 

econômicas e culturais das atividades humanas, de transformação dos territórios 

e acerca da qualidade de vida. "Ao mudar, a sociedade muda a natureza e suas 

relações com ela. As paisagens se tornam cada vez mais artificiais e frágeis" 

(Bertrand e Bertrand, 2007, p. 295). 

Brunhes (1962) considera esses elementos de interações da sociedade 

humana com os sistemas naturais como marcantes, impressos geograficamente, 

dando diversas fisionomias à paisagem, como os caminhos, por meio do pisoteio, 

deixando uma marcação rudimentar sobre o solo, mostrando a circulação de 

pessoas para a realização de diferentes práticas das atividades humanas. 

A paisagem é uma das categorias geográficas, reconhecida como meio 

de observação de uma dada porção do espaço geográfico, que vai além do que 

os olhos conseguem ver, pois reúne um conjunto de elementos que são 

transformados conforme a dinâmica natural e pelas ações humanas. 

Para Bertrand (2007), a paisagem é abordada como: 

 
[...] toda estrutura, a paisagem é formada de elementos, άƳŀǎ estes estão 
subordinados às leis que caracterizam o sistema como tal; e essas leis, ditas de 
composição, não se reduzem a associações cumulativas, mas conferem ao todo, 
enquanto tal, propriedades de conjunto distintas daquelas que pertencem aos 
elementos [...]. (Bertrand (2007, p. 70). 

 

Neste contexto, não se trata apenas da paisagem "natural", mas de uma 

paisagem integradora entre as partes do todo e do todo com as partes 

(elementos), podendo ser estudada de forma analítica e sistemática, sendo eficaz. 

Uma perspectiva da paisagem como categoria para compreender os paradigmas 
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do pensamento complexo, bem como a interação dinâmica que trilha funções 

diversas no espaço-tempo. 

Para Bertrand (2007, p. 142), a noção de paisagem é mais do que um 

conceito, pois "permite aqui ao geógrafo ascender o mundo das representações 

sociais da natureza assegurando ao mesmo tempo um elo". 

Segundo Corrêa e Rosendahl (2004, p. 24), "a paisagem não é 

simplesmente uma cena real vista por um observador. A paisagem geográfica é 

uma generalização derivada da observação de cenas individuais". Nesse 

contexto, a complexidade da paisagem e seus inúmeros significados permitem 

apreender e entender os fenômenos que ocorrem a partir de diferentes 

observações e análises, podendo ser classificadas em duas categorias: paisagem 

natural; e paisagem cultural. 

Stanley (2001, p. 09), por sua vez, apresenta uma concepção mais ampla 

para a geodiversidade da paisagem, "onde as paisagens naturais, entendidas 

aqui como a variedade de ambientes e processos geológicos, estariam 

relacionadas com seu povo e sua cultura". Neste sentido, o autor estabelece uma 

interação entre a diversidade natural (compreendida como uma combinação de 

rochas, minerais, relevo e solos) e a sociedade, numa aproximação com o 

clássico conceito de Paul Vidal de La Blache sobre o "gênero de vida". 

A paisagem busca, por meio de sua observação, a compreensão do todo 

que a compõe, tendo em Alexander von Humboldt (1769-1859) um dos pioneiros 

nessa observação. Foi a primeira referência na Geografia científica; suas análises 

partiram da observação da vegetação para caracterizar um determinado espaço e 

das diferenças paisagísticas para aplicar um método, ao mesmo tempo explicativo 

e comparativo. As ideias de Humboldt e Ritter, sendo os pioneiros na fase 

científica da Geografia, observaram e sistematizaram o conceito e a primeira 

noção de paisagem. 

Desse modo, a paisagem relaciona-se à característica total de um lugar 

no espaço geográfico. É preciso observar todos os elementos que compõem uma 

paisagem, selecionar, registrar as informações e, por último, representá-la, pois 

são referências à sistematização do conhecimento geográfico, procedimento 

realizado a partir da Geografia científica. Nesse sentido, Vitte (2010) compreende 

a natureza-paisagem como o todo: 
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[...] mediada pela estética, a paisagem passou a ser compreendida como uma 
unidade viva e organizada, formada a partir das conexões entre os elementos da 
natureza; nela, a observação empírica e a contemplação teórica deveriam 
converter o espetáculo estético em conhecimento científico. (Vitte, 2010, p. 
608). 

 
 

Para Vitte (2010), as contribuições deixadas por Humboldt trouxeram 

muitas informações para se entender e descrever a paisagem geograficamente, 

marcando o início dos estudos e observações das paisagens, sendo até hoje 

motivo de reflexões. Nesse pensamento possibilista, foi considerada uma 

abordagem naturalista de Humboldt que levou a entender a paisagem pela 

Geografia como uma forma de analisar as relações presentes entre homem e 

natureza no espaço geográfico. Nesta visão, Rodriguez, Silva e Cavalcanti (2004) 

destacam Humboldt como um estudioso dedicado ao estudo da paisagem como 

um complexo natural integral. Esta visão geográfica da paisagem é enfatizada na 

análise do todo, em uma dimensão basicamente espacial. 

Deste modo, Haesbaert, Pereira e Ribeiro (2012) destacam que Vidal de 

La Blache fez muito pela Geografia, defendendo que as ciências expressam 

pontos de vista distintos, devendo prevalecer não estes, mas sim o entendimento 

dos fenômenos como um todo. Para Maia (2021), La Blache é um dos principais 

responsáveis pela fundação da Escola Francesa de Geografia. Ele desloca o eixo 

da discussão geográfica para a França, inaugurando a denominada fase 

possibilista: a natureza enquanto possibilidades humanas, isto é, dependendo das 

necessidades, a sociedade humana cria condições para adaptar-se ao sistema 

natural. 

Em visões mais recentes, observa-se uma problematização acerca da 

paisagem para além do mero palco da atividade humana. Para Harvey (2014, p. 

187), a paisagem é: "o resultado fenomenal de um processo real de combinações 

de forças do estudo geográfico a expressão de sua gênese na análise das forças 

que a constituem". Neste sentido, refere-se às alterações na paisagem ao longo 

do tempo, em que é preciso observá-la para entender sua dinâmica no tempo e 

espaço, sendo uma das categorias principais do estudo. 

A paisagem aparece como uma categoria importante de análise e 

observações, sobretudo para obter resultados em estudos de algum determinado 

território e espaço, sendo essencial nas relações da sociedade com a natureza 
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para o desenvolvimento, constituindo um complexo de elementos do presente e 

do passado. De acordo com o pensamento complexo de Edgar Morin, o qual 

contribui para as categorias do estudo no desenvolvimento e na compreensão da 

pesquisa. Ou seja, traz um entendimento de como a organização do espaço 

geográfico é moldada pela fisionomia da paisagem no espaço físico e humano. 

 

1.2 Elementos da fluvialidade que constituem a Geodiversidade: 

Geomorfologia Fluvial/Fisiografia Fluvial dos rios de meandro da Planície 

do rio Amazonas/ Várzea 

A Geodiversidade busca compreender os fenômenos e os processos que 

forma uma dada paisagem, bem como alteram a sua fisionomia. 

A abordagem dessa categoria macro, inclui questões de mudanças 

globais no uso e ocupação do solo, representando um desafio para a 

conservação no século XXI. Vale ressaltar, no entanto, que essa dualidade - 

"Geodiversidade e biodiversidade são dois elementos que determinam a 

possibilidade de apoiar um desenvolvimento sustentável" (Kozlowski, 2004, p. 14). 

Essa denominação fora empregada na década de 1940, pelo geógrafo 

argentino Federico Alberto Daus, para diferenciar áreas da superfície terrestre, 

com uma conotação de Geografia Cultural (Serrano e Ruiz Flaño, 2007), mas o 

termo Geodiversidade foi lido e ouvido pelos representantes dos continentes nas 

conferências mundiais que discutiram o relatório do Nosso Futuro sobre o meio 

ambiente pelo cientista polonês Stefan Kozlowski. O referido conceito 

"Geodiversidade" foi empregado pela primeira vez no início da década de 1990, 

na Conferência de Malvern (Reino Unido) que tratou sobre a "Conservação 

Geológica e Paisagística". 

Neste estudo, o conceito de Geodiversidade também segue as premissas 

de Stefan Kozlowski, em cuja descrição inclui além dos elementos formadores 

dos sistemas naturais, contempla as ações da sociedade humana. Kozlowski 

(2004), define a Geodiversidade constituída de uma variedade natural na 

superfície terrestre, dentre as quais: geológicos, geomorfológicos, solos, água da 

superfície e paisagem, bem como outros sistemas resultantes de processos 

naturais (endógenos e exógenos) e atividades humanas. 

Esse estudioso (Kozlowski, 2004), defendeu a possibilidade de 

entendimento sobre a evolução do planeta, a partir da Geodiversidade: 
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[...] O estudo da Geodiversidade nos permite entender a história do nosso 
planeta e como a vida evoluiu. Esta informação ajuda a nós não apenas para 
gerenciar o meio ambiente, mais também para melhor resistir as mudanças 
globais e perigos naturais, ou seja, inundações repentinas, deslizamentos de 
terra, terremotos, erupções vulcânicas etc. (Kozlowski, 2004, p. 14), 

 
 

Nesta mesma visão integradora, Serrano e Ruiz-Flaño (2007) destacam 
que: 

 

Recentemente a Geodiversidade como a variabilidade da natureza abiótica, 
incluindo elementos litológicos, tectônicos, geomorfológicos, edáficos, 
hidrológicos, topográficos e processos físicos na superfície terrestre e nos mares 
e oceanos, juntamente com sistemas gerados por processos naturais, 
endógenos e exógenos, e antrópicos, que incluem a diversidade de partículas, 
elementos e lugares. (Serrano e Ruiz-Flaño, 2007, p. 82). 

 
 

A Geodiversidade e seus elementos são determinantes na existência da 

vida na Terra, sendo influenciada por duas forças naturais. Segundo Ross (2012), 

"A atuação das forças endógenas e exógenas juntas e em oposição determinam 

toda a existência e toda a dinâmica do meio biótico e abiótico da superfície da 

Terra" (Ross, 2012, p. 11). 

Neste sentido, a geodiversidade é uma porta aberta para a preservação e 

conservação dos sistemas naturais por permite uma perspectiva integradora dos 

processos físicos e humanos na (re)construção da paisagem, corroborado 

também por Seixas (2018). 

Seguindo os princípios da tetralogia do pensamento complexo, entre os 

quais o da não linearidade, essa abordagem de Geodiversidade discutida nas 

obras de Kozlowski (2004) e Kozlowski et al. (2004a), cabe na articulação dos 

elementos dos sistemas naturais e as funções que são tecidas nos processos 

complexus de uso e ocupação do solo. 

1.2.1 Planície do rio Amazonas/Várzea e a geomorfologia fluvial dos rios de 

meandro: faixa de meandros 

 
A Planície do rio Amazonas e/ou Várzea é considerada uma unidade de 

relevo da Região Norte do Brasil. 

Nesse contexto, esta unidade geomorfológica abriga um importante 

ecossistema da Geodiversidade, com uma exuberante paisagem. Em seus vários 

significados, ela se caracteriza por duas grandes unidades geomorfológicas: a 

Terra Firme e a Planície do rio Amazonas/Várzea. Abô Saber (2003) classifica os 
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habitantes dessas duas unidades geomorfológicas como interioranos. Para ele, 

esses grupos humanos têm domínio inclusive da limnologia e até mesmo da 

geomorfologia fluvial: ñO povo da Amaz¹nia conhece tipos de rios pela cor das 

águas, por sua largura, volume e posição fisiográfica, assim como pelo sentido, 

continuidade e duplicidade da correntezaò (Ab'Saber, 2003, p.69). 

Ross (2005 p.159) conceitua os rios na Amazônia, afirmando que "existe 

uma rica variedade de águas perenes, com rios negros, brancos e de águas 

cristalinasò. 

Iriondo (1982) considera que a Planície Amazônica compreende a Várzea. 

Esse domínio geomorfológico apresenta características marcantes em toda a sua 

extensão nas margens dos rios. No entanto, Junk (1980) afirma que "a Várzea do 

Amazonas se estende dos Andes até o Oceano Atlântico com uma largura de 20 a 

100 km. Sua área foi calculada por Castro Soares (1956) em 64.000 km2" (Junk, 

1980, p.779). 

Já Sioli (1985) classifica a Várzea como uma área inundável, onde os rios 

de águas brancas (cor amarela ou turva) atuam como modeladores das planícies 

de inundação devido à intensa atividade de sua tríade (deposição, erosão e 

transporte). 

Para Pachêco (2013), os sistemas hídricos superficiais são utilizados de 

diversas formas nas atividades humanas, tais como indústria, agricultura, 

pecuária e abastecimento público. Especialmente no contexto da Amazônia os 

sistemas fluviais são cruciais para: a comunicação, lazer, irrigação, transporte, 

alimentação, e, uso doméstico. Todas essas atividades podem ter consequências 

negativas nas unidades hídricas. Dessa forma, a função dos sistemas de canais 

fluviais é fundamental para a manutenção humana e dos sistemas naturais. 

Assim, na compreensão dos estudos da paisagem, na Geodiversidade 

dos sistemas da Amazônia, fundamenta-se em autores que investigaram as 

características gerais sobre a Várzea e a Terra Firme. Desta maneira, Pachêco 

(2013), baseando-se nos estudos de Sioli (1985), faz a seguinte descrição: 

 

[...] no ecossistema de Terra Firme há rios de águas transparentes/claras, 
principalmente, quando de origem do Brasil Central (cor verde-oliva ς nas 
partes mais profundas e verde esmeralda nos trechos mais rasos), cuja nascente 
e curso superior principal encontram-se em relevos planos do Brasil Central e 
das áreas sedimentares da Amazônia Central, cobertos por floresta ombrófila; 
os rios de água preta (cor marrom-café, infusão de chá) vêm de relevo bem 
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planos e/ou peneplanície muito antiga como o Negro que tem a nascente 
principal nos maciços guianenses. (Pachêco, 2013, p. 50). 

 

[...] no ecossistema de Várzea ς os rios de águas brancas (cor amarela ou turva) 
modeladores das planícies de inundação pela intensa atividade de sua tríade 
(deposição, erosão e transporte). Transportam taxas elevadas de material em 
suspensão, assim como provocam a erosão fluvial e depositam as cargas mais 
pesadas de acordo com sua competência e capacidade do fluxo de corrente. 
(Pachêco, 2013, p. 50). 

 
 

Neste sentido, o Gênero de Vida na Amazônia, se adequa às condições 

da fisiografia fluvial quer da Unidade de Várzea ou da Terra Firme. Em ambas as 

formações geomorfológicas, os amazônidas estabelecem uma relação com o 

regime plúvio-fluvial (cheia fluvial ï período das chuvas e vazante fluvial ï período 

de estiagem pluvial). 

Seguindo na compreensão dos estudos da paisagem, na geodiversidade 

da planície aluvial, em uma faixa de meandro (do sistema hídrico fluvial 

meandrante), busca-se os estudos dos autores Christofoletti (1980, 1981), Suguio 

e Bigarella (1990), Sioli (1985), Pachêco (2013), os quais descrevem os canais 

meandriformes/meandrantes como aqueles que "formam curvas sinuosas 

denominadas de meandros". 

Pela descrição de Christofoletti (1981, p. 163), os tipos de canais 

meandrantes presentes no rio Tarauacá na bacia do Juruá têm características 

muito fortes nas curvas do rio. O autor considera que esses rios são classificados 

a partir de duas perspectivas de abordagem: a que "considera os meandros como 

denunciadores de determinado estágio da evolução cíclica" e a que "considera os 

meandros como característica da própria dinâmica fluvial". Em outras palavras, a 

primeira abordagem dá ênfase na dinâmica estrutural e a segunda na perspectiva 

hidrológica. 

Diante disso, AbôSaber (2003, p. 69) afirma que "rio branco ® aquele que 

transporta uma carga de sedimentos finos: argila e siltes em solução, ao mesmo 

tempo em que arrasta e rola areias na base de sua coluna dô§gua". Os rios com 

essas características, como o rio Tarauacá, transportam uma carga sedimentar de 

material em suspensão, causando a erosão fluvial e depositam as cargas mais 

pesadas de acordo com sua competência e capacidade do fluxo. 

Dessa maneira, os rios da Amazônia são modeladores essenciais da 

paisagem, em suas concepções: 
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Sendo rios de planície, possuindo todas as características de correntes de 
pequeno declive e suas águas se apresentam constantemente turvas, 
carregadas de sedimentos provenientes da lixiviação dos solos argilosos que o 
delimitam. Tanto o Tarauacá quanto o Envira são rios de águas barrentas de 
cerca de 100 m de largura, cujos leitos mudam de posição a cada período de 
cheias. (FUNAI/ PPTAL/ GTZ, 2008, p. 21). 

 
 

De acordo com Ross (2012), o relevo apresenta formas semelhantes 

entre si, mas cada uma com suas particularidades. Como um dos componentes 

do meio natural, o relevo exibe uma diversidade enorme de tipos de formas. 

Essas formas, embora possam parecer estáticas e iguais, são dinâmicas e se 

manifestam ao longo do tempo e do espaço de maneira diferenciada, em função 

das combinações e interferências múltiplas dos demais componentes do espaço 

geográfico. 

No que se refere às planícies de inundação e sua gênese, segundo 

Christofoletti (1980, p. 76), são "desenvolvidas em trechos de canais meândricos, 

apresentando topografia altamente diversificada e podem ser consideradas as 

mais importantes". 

Os canais meandrantes são encontrados mais comumente nos rios das 

regiões úmidas cobertas por vegetação. Nessas regiões, as proporções de 

descarga sazonal são estáveis, e a carga de sedimentos transportados é 

relativamente baixa, devido à topografia suavizada e à cobertura vegetal (Suguio 

e Bigarella, 1990). 

1.2.1.1 A fisiografia fluvial dos rios de meandro 

A geomorfologia é uma ciência abrangente que explica as paisagens mais 

benéficas para a humanidade. A fim de cumprir essa missão, é necessário 

desenvolver cada vez mais o conhecimento teórico (Christofoletti, 1980). A 

geografia oferece possibilidades para desenvolver estudos geomorfológicos, 

proporcionando diferentes perspectivas de análise e implicando uma percepção 

espacial e comportamentos do homem perante a natureza. 

Cunha e Guerra (1996), destacam que, a geomorfologia tem como tema 

integrador as questões sociais e as análises da natureza, valorizando também o 

enfoque ecológico, criando novas linhas de trabalho com caráter interdisciplinar 

visando o processo humano inserido no meio natural. 
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Vale ressaltar que a geomorfologia fluvial é caracterizada por alguns 

autores, como Christofoletti (1980) e Cunha (2001), como a ciência que estuda os 

processos e as formas de escoamento dos rios, enfatizando os processos fluviais, 

as formas dos cursos de água e as características das bacias hidrográficas. 

Dessa forma, o estudo dos processos e das formas relacionadas ao 

escoamento dos rios é crucial, uma vez que eles constituem os agentes mais 

importantes no transporte dos materiais intemperizados das áreas elevadas para 

as mais rebaixadas e dos continentes para os mares e oceanos. 

Neste contexto, Ross (2012) destaca que a geomorfologia assume um 

caráter de disciplina privilegiada nos estudos ambientais, pois exige do 

pesquisador um conhecimento pluralista, aceitando opiniões e pensamentos de 

várias outras ciências direcionadas às questões ambientais (Ross, 2012, p.18). 

Sioli (1985, p. 33) descreve a dinâmica Amazônica de canais fluviais com 

grande sinuosidade: ñOs afluentes do Sudoeste e de oeste, com seus cursos 

extremamente sinuosos, apresentam uma tremenda dinâmica, revelada através 

de incontáveis meandros e lagoas em forma de ferraduraò. 

Com relação à descrição de Sioli (1985), os processos observados 

evidenciam a dinâmica fluvial de migração do canal de escoamento no meandro 

convexo e no côncavo do rio Tarauacá, onde se localiza a sede municipal de 

Envira. Esse processo é contínuo e alterna o depósito de sedimentação nas 

margens do canal, causando a erosão nas margens. 

Conforme Ab'Saber (2003), a sedimentação depositada nas margens do 

rio forma uma planície aluvial rica em nutrientes. "As planícies aluviais dos rios 

brancos são tidas como mais férteis e seus lagos como mais piscosos; sua 

drenagem, mais rica em passagens, pela existência de furos, paranás e baixos 

vales de igarapés" (Ab'Saber, 2003, p.69). Neste contexto, essas características 

da planície Amazônica assemelham-se às características do rio Tarauacá. 

Conforme Cunha (1996), as diferenças entre os tipos de canais podem 

advir de diferentes processos: 

 

A distinção entre os diferentes tipos de canais tem certo interesse, uma vez que 
os processos de erosão, transportes e deposição atuam de acordo com o tipo de 
canal, onde a sua seção transversal reflete o inter-relacionamento entre a 
descarga, carga sedimentar, declive, largura e profundidade, velocidade do fluxo 
e rugosidade do leito (Cunha, 1996, p. 159). 
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Compreende-se que a sinuosidade do canal e sua carga sedimentar são 

elementos que definem o tipo de canal. Ou seja, existe todo um complexo de 

elementos para a definição de um sistema hídrico fluvial, o qual reflete no ajuste 

entre vários elementos interdependentes desse sistema geomorfológico, como, 

por exemplo, a descarga líquida, carga sedimentar, declive, largura e 

profundidade do canal, velocidade do fluxo e rugosidade do leito. 

No mesmo contexto, Oliveira (2015), em seu estudo na faixa de meandro 

do rio Tarauacá, afirmou que o processo de abandono de um meandro pode ser 

acelerado dependendo do tipo de material transportado: 

 

Dependendo do tipo de material transportado, a erosão vai ser mais ou menos 
intensa (se argila o processo é menor do que no terreno arenoso). No decorrer 
do processo, o segmento do meandro a montante (sentido contrário ao que o 
rio corre) que estiver migrando sobre aluvião arenoso, migra mais rápido, 
podendo ocasionar o encontro de duas partes do rio, provocando uma espécie 
de atalho no curso do mesmo, causando a estrangulação desse 
pedúnculo/meandro conhecido como um meandro abandonado (Oliveira, 2015, 
p. 08). 

 
 

Assim, os processos e os fatores fluviais são interdependentes e, nesse 

sentido, pondera-se a respeito dos rios da Amaz¹nia: ñao mesmo tempo que a 

erosão destrói a crista justafluvial, a deposição, geralmente, vai reconstruindo 

terras adentroò (Sternberg, 1998, p. 69). Baseado na análise dos autores 

mencionados, esse é um padrão característico de rios baixos, com fluxo contínuo 

e regular, com a presença de um único canal que transborda nos períodos de 

cheia, conforme a disposição desse padrão que a natureza permite. 

Neste sentido, a faixa de meandro se destaca pelas curvas sinuosas 

harmoniosas e semelhantes entre si, que possuem canal único; o gradiente 

moderadamente baixo de carga suspensa e de fundo são mais equivalentes; 

fluxos mais contínuos e regulares, são mais comuns nas regiões úmidas cobertas 

por vegetação e nos rios de águas barrentas; bem como escavação na margem 

côncava, ascendendo suavemente na margem convexa. 

Christofoletti (1980) fez uma descrição geral da formação e características 

dos meandros, trazendo uma análise abrangente. Sua característica visual mais 

marcante é justamente a intensa presença de meandros no sistema fluvial, 

formadores da paisagem aluvial com expressivos elementos da geomorfologia, 
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tais como meandros abandonados, diques semicirculares, colo de meandro, faixa 

de meandro, banco de solapamento, e point-bars. 

Suguio e Bigarella (1990), no livro ñAmbientes Fluviaisò, ressaltam que as 

barras de meandros formam as paisagens aluviais. ñOs meandros e as barras de 

meandros constituem os aspectos mais notáveis da paisagem aluvial. Cada curva 

de meandro ativo ou cortado possui barras de meandros grosseiramente 

concordantes com a curva do canalò (Suguio e Bigarella, 1990, p. 85). 

Os autores descrevem os canais de meandro, destacando a sinuosidade 

que traz grande carga de sedimentos, mudando a paisagem. Afirmam que as 

informações disponíveis na literatura geomorfológica, quase em sua totalidade, se 

referem a esse tipo de padrão. 

No mesmo contexto, Sousa e Oliveira (2016, p. 1257) ressaltam a análise 

feita sobre a sinuosidade dos rios de meandros: 

 

O Juruá é considerado um dos mais sinuosos do mundo. Por onde passa 
constitui-se no principal canal de comunicação dos municípios acreanos com os 
amazônicos, e é um dos mais antigos caminhos da ocupação e abastecimento 
do Vale do WǳǊǳłέΦ (Sousa, Oliveira, 2016, p. 1257). 

 

Essa característica de rio (meandro), com gradiente suavemente baixo, 

por fluxo contínuo e regular, a presença de um único canal que geralmente 

transborda nos períodos de cheias fluviais são característicos de regiões úmidas, 

como na Amazônia brasileira: 

 

Os canais meandrantes são encontrados mais comumente nos rios das regiões 
úmidas cobertas por vegetação. Nestas regiões as proporções de descarga 
sazonal são estáveis e a carga de sedimentos transportados é relativamente 
baixa em virtude da topografia suavizada e da cobertura vegetal. (Suguio; 
Bigarella, 1990, p. 23). 

 

Sobre essa composição da dinâmica de compensação da natureza, 

comenta-se que "A ordem que se rompe e se transforma, a onipresença da 

desordem, o surgimento da organização suscita exigências fundamentais" (Morin, 

2016, p. 104). Os fatores e os elementos do sistema fluvial aberto passam pelo 

processo de ordem, desordem e organização, para continuar seguindo no meio 

de interação do sistema natural. 

A compreensão da fisionomia da paisagem se configura a partir dos 

elementos da geodiversidade e do uso e ocupação do solo. O rio Tarauacá tem 
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seu leito situado em formação sedimentar, o que resulta em uma ocupação 

urbana em área de deposição de várzea (Sternberg, 1998). No universo 

abordado, o uso e ocupação do solo configuram-se por diferentes atividades 

humanas, sendo uma delas as perfurações de poços de abastecimento 

doméstico. 

Observa-se que a tipologia fluvial da paisagem de várzea é um processo 

normal que acontece todos os anos no período sazonal de cheia e vazante do rio 

em planícies de inundações. Os serviços ecossistêmicos são indispensáveis à 

vida, sendo necessários nos grandes centros urbanos, onde existe uma grande 

preocupação com o mal uso dos serviços, isto é, com as ações antrópicas nos 

sistemas naturais. 

De acordo com a FUNAI (2008), o Amazonas apresenta planícies de 

inundações nas regiões do Juruá e Purus: 

 

Além da Formação Solimões, fazem parte do cenário geológico do Complexo 
Bacia do Rio Juruá os Aluviões Holocênicos (de idade recente), resultantes da 
deposição anual de sedimentos trazidos pelos rios. São os sedimentos das 
planícies fluviais, sobrepondo-se discordantemente à Formação Solimões e são 
encontrados nas planícies fluviais, constituindo barrancos e praias em ambas as 
margens dos rios, com até 05 metros de espessura. (FUNAI, 2008, p. 22). 

 

Este fenômeno é comum nos rios de meandros, especialmente na região 

do Solimões, Juruá e Purus, que têm canais de águas barrentas e sinuosos, 

isolando cursos de água e até mesmo comunidades ribeirinhas que habitam o 

local, formando lagos cheios de espécies de peixes e vegetação na planície de 

inundação. 

Para AbôSaber (2003), as condições navegáveis de alguns afluentes do 

rio Amazonas prolongam e dificultam o trajeto do rio, deixando um comprimento 

em média de aproximadamente 6.70 km, sendo que seu comprimento normal é 

de 20 km. "Trechos sofríveis, excessivamente dominados por cinturões 

meândricos que dificultam e aumentam o tempo real dos percursos (Purus, Juruá, 

entre outros)" (AbôSaber, 2003, p.68). 

A planície fluvial (ou aluvial) representa um compartimento de relevo 

formado pela acumulação de materiais erodidos ao longo da bacia hidrográfica. O 

material aluviado, composto principalmente por areia, silte e argila, é transportado 
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e depositado nas planícies, condicionando a geomorfologia delas e resultando em 

aspectos geomorfológicos distintos. 

 
A planície de inundação é formada pelas aluviões e por materiais variados 
depositados no canal fluvial ou fora dele. Na vazante, o escoamento está 
restrito a parcelas do canal fluvial, onde há deposição de parte de carga 
dendrítica com o progressivo abaixamento do nível das águas. Ao contrário, 
com as cheias, há elevação do nível das águas que, muitas vezes transbordando 
por sobre as margens, inundam as áreas baixas marginais. (Christofoletti, 1980, 
p. 75). 

 

Partindo dessa afirmação, a planície de inundação evidencia o processo 

do sistema de ordem, desordem e organização, sendo possível sua reiteração na 

formação do sistema, o qual é causado por erosão e sedimentação nas margens, 

e a inundação atinge as áreas mais baixas da cidade. Como é um fenômeno 

comum, que anualmente não assusta os moradores, pois normalmente se 

apresenta com pouca intensidade. 

Conforme Morin (2016, p. 163), o conceito de organização é crucial, 

representando o circuito que liga a ideia de inter-relação à ideia de sistema. Saltar 

diretamente das inter-relações ao sistema ou retroceder diretamente do sistema 

às inter-relações, como fazem os "sistemistas" que ignoram a ideia de 

organização, é mutilar e desvertebrar o próprio conceito de sistema. Os 

elementos formam uma totalidade do sistema, colocando em intensa organização 

na reconstrução do todo. 

1.2.2 Dinâmica fluvial do rio Tarauacá 

Em contexto para compreender a dinâmica fluvial do rio Tarauacá, é 

preciso conhecer a Planície do rio Amazonas, formada por uma extensão 

considerável, de clima quente e úmido, com diversas formas de relevo. Essa 

região desempenha um papel importante na vida das comunidades locais, 

modificando e construindo a paisagem fluvial ao longo das faixas justafluviais dos 

principais canais hidrográficos. 

Os componentes da Geodiversidade estão inseridos em nove domínios 

geomorfológicos do Amazonas: Planície Amazônica, Tabuleiros da Amazônia 

Centro-Ocidental, Domínio Colinoso da Amazônia Ocidental, Baixos Platôs da 

Amazônia Centro-Oriental, Superfícies Aplainadas do Norte da Amazônia, 

Planalto Residual do Norte da Amazônia, Planalto do Divisor Amazonas-Orenoco, 
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Superfícies Aplainadas do Sul da Amazônia e Planaltos Dissecados do Sul da 

Amazônia (CPRM, 2010, p. 29). 

Essas diversas formas de relevo compõem a paisagem da geomorfologia 

e são elementos integrantes da Geodiversidade, inseridas em um contexto mais 

amplo do espaço amazônico, a Várzea e a Terra Firme. 

As formas do relevo são originadas por duas forças fundamentais na 

formação do relevo. Embora sejam semelhantes entre si, como as margens de 

rios meandrantes de águas barrentas, brancas e turvas que transportam uma 

carga sedimentar densa, essas características são encontradas em diversos 

lugares da Amazônia. Conforme Ross (2012): 

 
As forças que determinam a atuação dos processos geradores das formas do 
relevo, ou seja, a morfodinâmica, são de duas origens, e W. Penk denominou as 
de forças endógenas e exógenas. Desse modo o relevo é produto do 
antagonismo de forças que atuam de fora para dentro, através da atmosfera e 
de dentro para fora, através da litosfera e da energia do interior. (Ross, 2012, p. 
07): 

 
Sendo assim, existe uma energia atmosférica que libera essas forças 

magnéticas, as quais criam formas e esculturas. Na mesma perspectiva, 

Christofoletti (1981) cita duas forças externas sobre fluxos das águas em canais: 

a força da gravidade e a força da fricção. 

 

A força da gravidade atua verticalmente e possibilita o escoamento das águas 
das partes mais altas para as mais baixas e a força da fricção é exercida pelas 
superfícies delimitantes do canal no escoamento do fluido promover ação de 
retardamento cuja direção é contrária à do ŦƭǳȄƻέΦ (Christofoletti, 1981, p. 01). 

 

Essas forças se referem ao peso da água e às partículas sedimentares 

transportadas, onde vão formando suas formas no relevo com a inclinação da 

superfície. Sendo uma força diferente da gravidade, ela retarda a ação nos fluxos 

dos rios, observada nos leitos e nas margens, separando as partículas da água. 

Através dessas forças, surgem outras classificações de várias forças 

geomorfológicas. 

De acordo com a caracterização socioambiental das Bh do estado do 

Acre. 

 
As zonas de vulnerabilidade alta são áreas de grande instabilidade, onde a 
cobertura vegetal representa uma defesa contra os efeitos dos processos 
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modificadores das formas de relevo (erosão), assim como a ação do fluxo dos 
rios sobre as vertentes e o ingresso das águas provenientes das precipitações 
pluviais, retardando seu ingresso e aumentando a capacidade de infiltração. 
(Acre, 2008, p. 142). 

 
A atuação das forças endógenas e exógenas, juntas e em oposição, 

determina toda a existência e dinâmica do meio biótico e abiótico da superfície 

terrestre (Ross, 2012). Nesse sentido, essas forças são as que determinam as 

formas e outras forças a interação do ecossistema, força que causa deslocamento 

de materiais e massa, por meio do vento, da temperatura, das chuvas, são 

elementos responsáveis pela formação das paisagens e as formas do relevo. 

Para entender o relevo, é preciso observar a paisagem como um todo, o 

que é facilitado sob o olhar do pensamento do complexo, que vem explicar como 

está a configuração da paisagem, das formas, a ordem e a organização do 

ambiente. 

Baseado nos tipos de planícies aluviais e de leitos fluviais da Amazônia 

brasileira, Tricart (1977) afirma que a geomorfologia desenvolve estudos 

relacionados aos aspectos climáticos para as formas do relevo, como os 

meandros e vales. 

 

Os vales com terraços climáticos, como o do rio Tarauacá, são uma variedade 
deles. Somente estudos detalhados no solo permitem estabelecer a existência 
desses terraços climáticos, que não podem ser distinguidos nos mosaicos de 
radar. Em compensação, os meandros cuja origem explicamos e as diversas 
incisões das margens, que têm por efeito acelerar a sua migração, dão um tipo 
de leito característico, de meandros hiper contornados, com numerosos 
vestígios de traçados transversais, acompanhado de meandros abandonados. 
(Tricart,1977, p. 13). 

 
Tais formas de relevo apresentam, portanto, amplo destaque ao longo dos 

imensos fundos de vales dos rios Negro, Solimões, Amazonas, Madeira, Purus, 

Juruá, Javari, Negro, Içá e Japurá. As planícies e os terraços fluviais consistem 

nas únicas zonas deposicionais ativas na Amazônia. (Latrubesse e Franzinelli, 

2002) 

Caracteriza-se por relevos de topos tabulares de grandes e médias 

dimensões e formas de topos convexos com média e alta densidade de 

drenagem. Estas se dispõem principalmente ao longo dos principais cursos 

dô§gua, indicando uma recente retomada de eros«o. Setores restritos de planos 

retocados ocupam os topos dos principais interflúvios (IBGE, 2016). 
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1.3 Uso e ocupação do solo e a geodiversidade da faixa de meandro do rio 

Tarauacá 

O uso e ocupação do solo na Amazônia tiveram início com a colonização 

de povos vindos de vários lugares do mundo, principalmente da Europa, e estão 

relacionados à ocupação dos povos originários e tradicionais. Desde então, o solo 

passou a ser utilizado por diversas atividades humanas, como o desenvolvimento 

de práticas agrícolas e agropecuárias prejudiciais, a derrubada, o arraste, a 

queimada de árvores e o desmatamento nas margens de rios. Esse mau uso do 

solo afeta todo o ecossistema, seja pela compactação e erosão, seja pela perda 

orgânica. Conforme o entendimento de Hägerstrand (2012): 

 
Análises tempo-geográficas das trajetórias dos indivíduos e dos eventos 
elementares que aparecem no curso da trajetória de vida dos indivíduos, prisma 
e restrições (autoridade, acoplamento e capacidade) fornecem descrição 
multidimensional dos movimentos tempo-espaço de indivíduos resultantes de 
seus envolvimentos em diversos projetos. (Hägerstrand, 2012, p. 17). 

 

De acordo com a base de dados do ZEE (Acre, 2006a), a Bacia do 

Tarauacá-Envira possui uma área total de 53.522 km2, sendo 25% destinados a 

particulares e 24% a Terras Indígenas. As Unidades de Conservação ocupam 

19%, e apenas 3% de sua área está destinada a assentamentos (Acre, 2006, 

p.109). 

Observa-se que boa parte desta bacia é destinada aos povos indígenas. 

No entanto, uma pequena porcentagem é destinada a assentamentos, ocupando 

uma produção econômica reduzida e enfrentando também dificuldades de 

locomoção e transporte, fatores transformadores da paisagem. 

Conforme Sauer (2004, p.9), "A paisagem cultural é modelada a partir de 

uma paisagem natural por um grupo cultural. A cultura é o agente, a área natural é 

o meio, a paisagem cultural é o resultado". Neste sentido, a paisagem é o 

resultado das manifestações de um povo ao longo do tempo. 

Para Neroli (2002), essas e outras atividades podem ter dois resultados 

qualificados, isto é, podem ser divididas sob dois aspectos: 

 
Um positivo, devido à mudança no tipo de exploração agrícola vigente, 
meramente extrativista, para a adoção de uma agricultura comercial. Outro, 
negativo, constituído pelo uso do solo sem o mínimo conhecimento de sua real 
aptidão agrícola, ausência de planejamento em relação ao manejo 
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conservacionista do solo, emprego de monoculturas e exploração do trabalho 
humano (Neroli ,2002, p. 63). 

 

Os aspectos físicos citados dependem um do outro para manter um 

equilíbrio no meio ambiente. Quanto aos usos dos espaços, Pachêco (2013, 

p.164) afirma: ñO uso e ocupa­«o da terra est§ intrinsecamente relacionado, entre 

outros, com o solo, vegetação, água (de precipitação, do escoamento e do 

reservatório natural). Por outro lado, esses fatores físicos dependem de suas 

gêneses [...]έΦ 

Diante da relação e integração entre história de vida e construção do 

conhecimento cient²fico, Morin (2003, p. 78) afirma que o importante ® ñabrir os 

horizontes e reestabelecer as articulações entre o que foi separado, para se tentar 

compreender a multidimensionalidade, para se pensar na singularidade com a 

localidade e com a temporalidade e nunca esquecer a totalidadeò. 

Neste contexto, as atividades humanas deixam marcas nas paisagens, a 

partir das diferentes ações presentes no espaço geográfico na relação do homem- 

natureza cultura, através das trilhas é possível entender as relações e interações 

que ali são estabelecidas no que diz respeito à apropriação, bem como conhecer 

e identificar a paisagem, no processo histórico da construção. 

Para Martins (2017), a paisagem está relacionada à necessidade de se 

conhecer as trilhas: 

 
A paisagem tem destaque relevante nos estudos de trilhas dentro uma visão 
holística com vistas a compreender a interrelação dada entre 
homem/cultura/natureza, permite-se identificar problemas emergentes, 
derivados dessa relação de complexidade aliados fundamentalmente aos 
sistemas de trilhas culturais em comunidades rurais relacionadas com o uso da 
terra para a produção agrícola de base familiar com a finalidade de subsistência 
ou comercial. (Martins, 2017, p. 22). 

 

Nesta perspectiva, é relevante a relação e interação da sociedade 

humana com a natureza, que demonstra contribuições para o estudo do ambiente 

complexo em sistemas de trilhas na realização de atividades de sobrevivência no 

espaço ocupado e na modificação das paisagens. Cabe ressaltar que é 

necessário levar em conta a dinâmica de organização, reorganização, 

conscientização, proteção e harmonia nesse sistema complexo. 
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Em função do entendimento dos elementos de interações na cultura 

(Morin, 2003), ressalta-se que somos, portanto, produtos e produtores ao mesmo 

tempo. Desse modo, quando se considera o fenômeno social, são as interações 

entre indivíduos que produzem a sociedade; porém, a sociedade, com sua cultura 

e normas, retroage sobre os indivíduos humanos e os produz como indivíduos 

sociais dotados de uma cultura. 

Cabe dizer que as interações em um sistema ambiental são fundamentais 

para o conhecimento sobre a trilha do Gênero de Vida no espaço-tempo e a 

responsabilidade com fisionomia da paisagem dos elementos que compõe a sua 

Geodiversidade. Sobre as trilhas culturais enfatiza Pachêco (2013): 

 
[...] o cuidado com meio ambiente cuja sociedade humana tece constrói as 
trilhas culturais. Nessa visão, os sujeitos precisam agir como responsáveis para a 
manutenção ambiental, considerando que estes são os únicos capazes de 
escolher o que é melhor para as condições de sua própria vida e de todos os 
seres inseridos no meio natural. Por isso, os diversos setores cuidam para que 
sejam tomadas decisões viáveis para o cuidado com o meio ambiente. (Pachêco, 
2013, p. 241). 

 

Por essa razão, é importante destacar o que ocorre no uso e ocupação 

humana na faixa de meandro da cidade de Envira, na qual é necessária uma 

análise de estudos nos sistemas hídricos e compreender como as atividades 

socioculturais e socioambientais, bem como suas interações, estão organizadas 

dentro do sistema. 

Morin (2005), caracteriza o sistema complexo como uma dinâmica 

baseada em uma sociedade de relação que deve ter planejamento de ordem e 

desordem, e agir em conjunto no processo de organização do sistema, processo 

este que tem a interação com o nó-górdio, elemento que viabiliza seu 

funcionamento. 

A problemática do sistema não se resolve na relação toda-parte; o 

paradigma holista esquece dois termos capitais: interações e organização. As 

relações todo-partes devem ser necessariamente mediadas pelo termo interações 

(Morin, 2011). 

Sob o termo inteiração e organização, é importante que o sistema 

defenda que poderia promover encontros entre as ciências e as tradições de 

conhecimentos e de ações, e inteirações de unidades entre si. 
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1.4 Política de gestão dos sistemas hídricos 

A primeira lei que dispõe sobre águas no Brasil foi o Decreto de Lei nº 

22.643 de 1934, chamado de Código das Águas, que constitui um marco no 

gerenciamento de sistemas hídricos no Brasil, onde as águas podiam ser públicas 

ou privadas. Conforme a Constituição Federal de 1988, as águas passaram a ser 

de domínio público. 

Por lei, todo cidadão tem o direito de fazer uso dos recursos hídricos, 

sendo que a água é um recurso natural e público. A jurisdição da Constituição 

Federal buscou garantir plenos direitos ao consumo de água. Essa normativa foi 

um marco inicial de várias outras legislações criadas relacionadas às águas. 

O Código de Águas (Decreto Nº 7 24.643/1934) dispõe sobre águas 

subterrâneas em seu Título IV, nos artigos 96 a 101, situações que ainda hoje são 

atuais e geradoras de conflitos. Em situações de ausência de legislação 

específica, pode ser utilizado como instrumento legal local: 

 

Art. 96 [...] 

Parágrafo Único: Se o aproveitamento das águas subterrâneas de que 

trata este artigo prejudicar ou diminuir as águas públicas dominicais ou públicas 

de uso comum ou particulares a administração competente poderá suspender 

as ditas obras e aproveitamento. 

Art. 97 ς Não poderá o dono do prédio abrir poço junto ao prédio do 

vizinho, sem guardar a distância necessária ou tomar as precisas precauções 

para que ele não sofra prejuízo. 

Art. 98 ς São expressamente proibidas construções capazes de poluir ou 

inutilizar, para uso ordinário, a água do poço ou nascente alheia, a ele pré- 

existentes. 

Art. 101 ς Depende de concessão administrativa a abertura de poços em 

terrenos de domínio público. 

 

A Constituição Federal de 1988 é um instrumento que, em relação às 

águas subterrâneas, apresenta a possibilidade de dupla interpretação. A opção 

por uma das interpretações manteve a União alheia à gestão das águas 

subterrâneas por muitos anos. Vejamos seus artigos: 

 

Art. 20 ς São bens da União: 
III ς os lagos, rios, e quaisquer correntes de água em terreno de seu domínio ou 
que banhem mais de um estado, sirvam de limites com outros países, ou se 
estendam a território estrangeiro ou dele provenham, bem como os terrenos 
marginais e as praias fluviais; 
IX ς Os recursos minerais, inclusive os do subsolo; Art. 22 ς Compete 
privativamente à União legislar sobre: 
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IV ς Águas, energia... Art. 23 ς É competência comum da União, dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios: 
XI ς registrar, acompanhar e fiscalizar as concessões de direitos de pesquisa e 
exploração de recursos hídricos e minerais em seus territórios; 
Art. 26 ς Incluem-se entre os bens do Estado: 
I ς As águas superficiais ou subterrâneas, fluentes, emergentes e em depósito, 
ressalvadas, nesse caso, na forma da lei, as decorrentes de obra da União. 

 

O artigo 225 da nova Constituição Federal de 1988 inclui todos no 

sistema ambiental, no Capítulo VI - Do Meio Ambiente: 

 

Artigo 225 - Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, 
bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se 
ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-la e preservá-la para os 
presentes e futuras gerações. 

 
Em vista das diferentes interpretações, foi proposta e está em análise no 

Congresso Nacional a Emenda Constitucional Nº 43/2000, que propõe as 

seguintes inclusões no texto para melhor explicitação da questão: 

 

Art. 20 ς São bens da União: - III ς os lagos, rios, e quaisquer corrente de águas, 
superficiais ou subterrâneas, inclusive os aquíferos, em terreno de seu domínio 
ou que banhem mais de um estado, sirvam de limites com outros países, ou se 
estendam a território estrangeiro ou dele provenham, bem como os terrenos 
marginais e as praias fluviais; 
IX ς Os recursos minerais, inclusive os do subsolo; 
Art. 26 ς Incluem-se entre os bens do Estado: 
I ς As águas superficiais ou subterrâneas, fluentes, emergentes e em depósito, 
circunscritas ao seu território, ressalvadas, nesse caso, na forma da lei, as 
decorrentes de obra da União. 

 
Para ser aprovada, esta Emenda precisa de 2/3 dos votos dos 

congressistas, em duas sessões. Aprovada ou não, o fato é que permanece a 

necessidade de desenvolvimento dos mecanismos de gestão. 

As políticas ambientais brasileiras se desenvolveram a partir da 

Conferência de Estocolmo em 1972, na qual foram discutidos alguns temas 

importantes para a preservação do meio ambiente no Brasil, dentre eles: direito 

ambiental, desenvolvimento sustentável, proteção da biodiversidade, controle da 

poluição, combate à pobreza, planejamento e desenvolvimento tecnológico, 

soberania territorial dos Estados, cooperação e ideias de soluções aos problemas 

ambientais específicos do Brasil e de outros países. 

O Código de Mineração (Decreto Lei Nº 227/1967, 2º Código) estabelece 

que: 
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Art. 10 ς Reger-se-ão por Leis especiais: 
V ς As jazidas de águas subterrâneas; está em andamento um Projeto de Lei 
para criação da Agência Nacional de Mineração ς ANM e em cujo texto 
encontra-se o artigo: 
Art. 6 ς Reger-se-ão por leis próprias: 
III ς As águas minerais; 
IV ς Os recursos hídricos não enquadrados no regime específico das águas 
minerais. 

 
A partir da Conferência de Estocolmo, evidenciou-se a necessidade de 

conciliar o desenvolvimento socioeconômico e a proteção ao meio ambiente por 

meio de manejo sustentável. Assim, a conferência reconheceu as diferenças entre 

os países em termos de desenvolvimento e também a necessidade de se criar 

saídas para as questões ambientais com a participação de todos os gestores 

responsáveis pelo seu país e continentes. 

A referida lei, chamada de Lei das Águas, estabelece que a gestão dos 

recursos hídricos deve proporcionar os usos múltiplos da água nas bacias 

hidrográficas brasileiras. Alguns desses usos incluem o abastecimento para uso 

doméstico, de animais e a conservação ambiental. Outros usos da água visam 

atender às necessidades humanas, como a água para a agricultura (irrigação), 

para aumentar e garantir a produção de alimentos, para a indústria, a produção 

de energia elétrica por meio das hidrelétricas e a navegação para transporte de 

produtos e pessoas. 

A Lei nº 9.433, de 8 de janeiro de 1997, institui a Política Nacional de 

Recursos Hídricos. 

 

Art. 1º A Política Nacional de Recursos Hídricos baseia-se nos seguintes 
fundamentos: 
I - A água é um bem de domínio público; 
II - A água é um recurso natural limitado, dotado de valor econômico; 
III - Em situações de escassez, o uso prioritário dos recursos hídricos é o 
consumo humano e a dessedentação de animais; 
IX - A gestão dos recursos hídricos deve sempre proporcionar o uso múltiplo das 
águas; 
IV - A bacia hidrográfica e a unidade territorial para implementação da Política 
Nacional de Recursos Hídricos e atuação do Sistema Nacional de Gerenciamento 
de Recursos Hídricos; 
VI - A gestão dos recursos hídricos deve ser descentralizada e contar com a 
participação do Poder Público, dos usuários e das comunidades. 

 
O Plano Nacional de Recursos Hídricos foi concluído em 2006 e deve ser 

constantemente atualizado. O Brasil ainda apresenta grandes desigualdades no 
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desenvolvimento do uso dos recursos hídricos. Os planos são instrumentos 

fundamentais de gestão, sobretudo para diminuir a poluição nos ecossistemas e 

garantir a sobrevivência humana e animal, o que demanda planos de ações de 

meio sustentável que possam ser fiscalizados. 

Os objetivos da Política Nacional de Recursos Hídricos são (ANA, 2006, 

p. 76): 
 

ω Assegurar à atual e às futuras gerações a necessária disponibilidade de 

água, em padrões de qualidade adequados aos respectivos usos; 

ω Assegurar a utilização racional e integrada dos recursos hídricos, 

incluindo o transporte por hidrovias, com vistas ao desenvolvimento 

sustentável; 

ω Assegurar a prevenção e a defesa contra eventos hidrológicos críticos 

de origem natural ou decorrentes do uso inadequado dos recursos naturais (por 

exemplo, secas e enchentes). 

 
Baseado na Lei n. 9.433 de 1997, os objetivos visam um desenvolvimento 

sustentável para disponibilizar informações de qualidade e quantidade de água, 

garantindo às futuras gerações o uso dos recursos hídricos e prevenindo o uso 

inadequado dos mesmos. 

 

O artigo 225 - Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, 
bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se 
ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-la e preservá-la para os 
presentes e futuras gerações. 

 
Este artigo dispõe que todos têm o mesmo direito ao meio ambiente e 

seus recursos, bem como a responsabilidade de preservação para as gerações 

futuras. Dessa forma, surgiram várias outras leis e órgãos encarregados do 

cuidado na distribuição e preservação dos sistemas hídricos, incluindo a ANA, 

responsável pela fiscalização desse recurso. 

No dia 17 de julho do mesmo ano, o projeto foi transformado na Lei nº 

9.984 (Lei das Águas), que estabelece a criação da Agência Nacional de Águas - 

ANA, entidade federal encarregada da implementação da Política Nacional de 

Recursos Hídricos e da coordenação do Sistema Nacional de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos, além de outras providências. 

1.5 Medidas mitigatórias e compensatórias 
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As medidas mitigadoras compensatórias são ações que visam à 

reposição dos patrimônios socioambientais em decorrência de ações diretas e 

indiretas causadas por impactos ambientais, sendo implementadas para amenizar 

impactos negativos. 

Nessa discussão, Machado (2000) ressalta que a compensação não pode 

ser encarada como um "presente", pois a ação de compensar ocorre quando há 

um desequilíbrio na natureza, mas não pode ser plenamente compensada uma 

vez que foi afetada. 

Conforme Pachêco (2013), as ações de mitigação devem anteceder às 

situações ocorridas. Quando já é um fato, os impactos ambientais devem ser 

identificados, registrados e analisados para serem incluídos nos programas pós- 

conferências ambientais, agendas ambientais e outros eventos, desencadeando 

ações, incluindo a educação ambiental na perspectiva de solucionar e/ou 

minimizar esses problemas no sistema ambiental. 

As séries de impactos na qualidade ambiental, inclusive nos sistemas 

hídricos (rios, lagos, furos, paranás, reservatórios, igarapés, arroios, etc.), têm 

ocorrido no Brasil devido à inexistência da aplicação de políticas de planejamento 

e gestão voltadas para a conservação das águas e suas respectivas Áreas de 

Preservação Permanente (APP). 

Pachêco (2013) reforça que os estudos devem estar envolvidos no modo 

de vida e nos problemas ambientais: 

 

Justamente por isto que a fundamentação de qualquer estudo deve contar com 

a participação dos envolvidos a partir do seu próprio processo de modo de vida, 

visto que pesquisador e pesquisadores poderão refletir sobre seus problemas e 

chegar às medidas mitigadoras. (Pachêco,2013, p. 257). 

 
A autora ressalta a importância de estudos socioambientais na busca por 

medidas. Cabe ao poder público investir e agir com medidas de contenção dessa 

degradação, visando fiscalizar e negociar a recuperação. A degradação da 

vegetação natural é uma das preocupações nas Áreas de Preservação 

Permanente (APP), proporcionando aos sistemas hídricos grandes transportes de 

sedimentos para dentro do canal principal, aumentando os problemas de 

enchentes pluviais urbanas e comprometendo todo o ecossistema. 
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A Lei nº 4.266, de 01/12/2015 (Amazonas, 2015), que trata de Serviços 

Ambientais e do Sistema de Gestão dos Serviços Ambientais, confere à 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA) a competência de gestão, 

planejamento, formulação, implementação, monitoramento e avaliação de ações 

que visem à proteção ambiental, estabelecendo: 

 

Art. 6.º A aplicação desta Lei obedece às seguintes diretrizes: 

I - incentivo à manutenção e à provisão de produtos e serviços ambientais em 

todas as unidades territoriais do estado do Amazonas, contribuindo para o 

benefício social local e para a erradicação da pobreza; 

II - criação e ampliação de programas, subprogramas e projetos voltados para o 

incentivo à manutenção e provisão de serviços ambientais e para a Redução de 

Emissões de Desmatamento e Degradação Florestal (REDD+); 

III - criação de modelos sustentáveis para as cadeias econômicas dependentes 

dos produtos e serviços ambientais, respeitando princípios e critérios de 

salvaguardas sociais e ambientais, visando assegurar a manutenção da 

biodiversidade, a conservação das florestas naturais, a melhoria da qualidade de 

vida e os direitos dos Povos e Comunidades Tradicionais e Povos Indígenas; 

VI - promoção e execução de ações de mitigação e adaptação às mudanças 

climáticas por meio da conservação e melhoria dos serviços ambientais; 

VII - valorização dos ativos ambientais existentes no território amazonense, tais 

como o carbono retido pela floresta, a biodiversidade, os serviços hídricos, as 

belezas cênicas, dentre outros, através de metodologias que se baseiem tanto 

no fluxo desses ativos como em seus estoques; 

IX - contribuição para a melhoria de hábitos e padrões de consumo sustentáveis 

através da sensibilização dos presentes e futuras gerações acerca da 

importância da manutenção dos serviços ambientais, dos recursos naturais e 

dos patrimônios ambiental e cultural; 

X - criação, a qualquer tempo, de uma estrutura administrativa ou órgão para 

gerir e executar a Política Estadual de Serviços Ambientais. 

 
Neste sentido, é importante destacar o sistema complexo na busca da 

compreensão do anel tetralógico, onde ordem/desordem, inteiração e a 

(re)organização das partes que estão no todo e este nestas, são representadas 

pelo espaço geográfico em que a sociedade humana faz suas conexões com os 

outros sistemas da natureza. 

1.6 As categorias de análise sob o paradigma do Sistema Complexo de 

Edgar Morin 

A Geografia, como ciência, vem se preocupando em compreender o 

espaço geográfico ocupado pelo homem e as transformações causadas nas 

paisagens e suas práticas sobre o espaço. 



67 
 

A Geografia se propõe a analisar diversos artefatos na relação sociedade- 

cultura-natureza, buscando se desenvolver dentro do sistema complexo das 

práticas humanas e sua forma de se organizar socialmente na construção de sua 

cultura. 

Neste sentido, as discussões abordadas sobre a temática têm a 

Geografia como fonte de pesquisa na compreensão das relações e interações 

sobre o meio ambiente e a humanidade, visando alcançar um melhor 

desenvolvimento e conveniência entre essas relações. 

A Geografia busca outras fontes científicas de contribuições e teorias para 

entender os diversos problemas existentes nos espaços geográficos por meio das 

ações humanas sobre a natureza. Muitas vezes, isso compromete a qualidade de 

vida de todos os seres vivos. Por exemplo: em Envira, por meio do uso e 

ocupação de solo em áreas de várzeas em uma faixa de meandro, ocupada por 

diversas atividades humanas. Esse quadro pode ser interpretado a partir da teoria 

sistêmica do Pensamento Complexo de Edgar Morin, o qual contribui com a 

proposta do sistema pragmático de unir e não separar o ser da existência. Para 

Morin (2003): 

 
[...] a reforma do pensamento é de natureza não programática, mas 

paradigmática, porque concerne à nossa aptidão para organizar o 

conhecimento. É ela que permitiria a adequação à finalidade da cabeça bem- 

feita; isto é, permitiria o pleno uso da inteligência. Precisamos compreender 

que nossa lucidez depende da complexidade do modo de organização de nossas 

ideias. (Morin, 2003, p. 96). 

 

Morin (2003), compreende que o paradigma de sistema complexo é um 

pensamento da diversidade. Ele ressalta que a sensibilidade, o amor, a ética e 

outros valores são muito importantes para a inteiração das relações do sistema 

complexo. 

Isso se desdobra em uma perspectiva que apresenta a capacidade de 

"unir e solidarizar conhecimentos separados, é capaz de se desdobrar em uma 

ética da união e da solidariedade entre humanos. Um pensamento capaz de não 

se fechar no local e no particular, mas de conceber os conjuntos" (Morin, 2003, p. 

97), o que implica em um exercício mais consciente da cidadania. 
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Para Morin (2005), é "complexo" porque estabelece implicações mútuas, 

sendo uma conjunção necessária, entre noções classicamente distintas: sistema, 

organização, inteiração, existência e ser. 

Neste contexto, o pensamento complexo busca compreender, por meio da 

tetralogia, todo o sistema observado (ordem, desordem, integração e 

organização). Também é possível buscar e analisar as categorias de análises dos 

parâmetros geomorfológicos na faixa de meandro estudada, no que se refere aos 

fenômenos físicos, biológicos e humanos, importantes na modificação da 

paisagem nesses elementos da Geodiversidade. 

Analisando a erosão fluvial (terras caídas) é um dos exemplos que mostra 

a tetralogia da complexidade, uma vez que ocorre dentro da dinâmica fluvial 

compondo a ordem-(re)organização-integração, todavia causa desordem para 

ñuma população humana que habita as planícies aluviaisò como ressaltam 

Pachêco, Brandão e Carvalho (2014, p.02), pois as terras caídas: 

 

´[...] envolve desde os processos mais simples a altamente complexos, 
englobando indiferenciadamente escorregamento, deslizamento, 
desmoronamento e desabamento que acontece às vezes em escala quase que 
imperceptível, pontual, recorrente e não raro, catastrófico, afetando em muitos 
casos distâncias quilométricas. É um fenômeno predominantemente complexo, 
inter-relacionado causado por fatores hidrodinâmico, hidrostático, litológico, 
climático, neotectônico e ainda que em pequena escala antropogênico. 
(Carvalho, 2006, p. 22). 

 
 

Neste caso do local estudado, a Faixa de Meandro, o processo dinâmico 

e anual vem se intensificando, principalmente nos colos do Meandro que assenta 

as infraestruturas da cidade de Envira-AM, a cada período sazonal de cheia e 

vazante do rio, assim, se compreende no contexto tetragramático de ordem, 

desordem, inteiração e a organização dos elementos da fisiografia fluvial e ajustes 

da sociedade envirense. 

A problemática epistemológica baseia-se nas noções de pluralidade e 

complexidade dos sistemas físicos, biológicos e antropossociológicos, cuja 

compreensão requer outro paradigma, o da complexidade. 

Morin (2007, p. 59) ressalta que, "para compreender o problema da 

complexidade, é preciso saber primeiro que há um paradigma de Simplificação". 

Este é um paradigma que impõe ordem no universo, expulsando a desordem e 

unindo as relações. O autor fundamenta a sua Teoria da Complexidade, toma a 
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sociedade humana, os sistemas naturais e o universo como exemplo de uma 

inteiração. 

Morin (2016), em outra oportunidade, destaca que tudo começou a partir 

da definição do universo no qual criou-se tudo: a ordem, a desordem, fragmentos 

de matérias e a construção do universo, criando vários elementos de ordem 

através do caos. 

A ciência geográfica, por meio de sua categoria paisagem dialoga com o 

sistema complexo de Edgar Morin, pois considera a importância dos seres vivos e 

sua organização no universo. O pensamento complexo, portanto, procura buscar 

e estabelecer diálogo entre ordem e desordem, ou seja, precisamos de algo mais 

profundo que estabeleça relações, ideias, noções e inter-relações (Figura 09). 

 
Figura 09: Elementos dinâmicos da Complexidade 

 
Elaboração: Madalena Epifânio Marques (2023). 

 

Para Morin (2005), o tetragrama permite conceber que a ordem do 

universo se autoproduz ao mesmo tempo em que esse universo se autoproduz, 

por meio das interações físicas que produzem organização, mas também 

desordem. 

Na mesma perspectiva, Morin (2005) afirma que a incerteza incita ao 

pensamento complexo: a compressibilidade paradigmática contida no tetragrama 

(ordem/desordem/interação/organização) mostra que nunca haverá uma palavra- 

chave ð uma fórmula-chave, uma ideia-chave ð que comande o universo. E a 

complexidade não é só pensar o uno e o múltiplo continuamente; é também 

pensar conjuntamente o incerto e o certo, o lógico e o contraditório, e é a inclusão 

do observador na observação. 
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De acordo com as abordagens de Morin (2005), pode-se considerar que o 

pensamento complexo se destaca nas discussões entre os paradigmas 

geomorfológicos e os fenômenos da Geodiversidade da paisagem complexa, 

direcionando caminhos à compreensão de fenômenos naturais e sociais que 

podem ser analisados por meios transdisciplinares, no tempo e espaço. 

Quando se trata da relação entre história de vida e construção do 

conhecimento científico, Morin (2003, p. 78) afirma que o importante é "abrir os 

horizontes e reestabelecer as articulações entre o que foi separado, para se tentar 

compreender a multidimensionalidade, para se pensar na singularidade com a 

localidade e com a temporalidade e nunca esquecer a totalidade". 

Desta forma, o sistema complexo apresenta um aporte teórico-científico 

por meio do paradigma tetralógico na discussão, mostrando as interações das 

categorias de análises, a saber: complexidade, fisionomia da paisagem, 

elementos da geodiversidade (faixa de meandro, sistema fluvial, poços de 

abastecimento doméstico, uso e ocupação do solo urbano, gestão ambiental, 

APP, geomorfologia fluvial, Planície Amazônica), guias do estudo que contribuirão 

para o desenvolvimento da pesquisa e sugerem também modificações no âmbito 

da realidade proposta pelo tema. 

O pensamento complexo e seus desdobramentos são aportes científicos 

que vão contribuir para entender esse antagonismo no sistema ambiental. Nesse 

pensamento, a reciprocidade deve ser o ponto de controle, como meio de 

conservar e recuperar as funções dos serviços ecossistêmicos, no caso do 

estudo, em uma parte do rio Tarauacá que necessita ter minimizadas as 

intervenções para a postergação do uso e ocupação da Faixa de Meandro onde 

está a cidade de Envira. 

A referida Faixa de Meandro (FM_ é parte integrante da Planície do rio 

Amazonas, apresentando uma paisagem caracterizada por vastas áreas de 

floresta nativa tropical, rios largos e meandros pronunciados, sendo resultado de 

processos fluviais ao longo de centenas de anos. 

A Faixa de Meandro do rio Tarauacá é um ambiente com alta 

complexidade socioambiental, que vai além de sua beleza natural, onde desafios 

como a preservação dos ecossistemas, dos recursos naturais, a gestão adequada 
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do uso e ocupação do solo e a inclusão socioeconômica das comunidades locais 

são fundamentais. 

Sendo assim, se tornou necessários estudar as especificidades de uma 

parte dos sistemas amazônicos, principalmente, por conta de baixíssimos estudos 

científicos, a exemplo dos sistemas fluviais. Estes possuem poucos registros a 

respeito dos elementos da sua Geodiversidade. 

Assim sendo, o objeto pesquisado trata da FM do rio Tarauacá e 

fisionomia da paisagem oriunda dos elementos da fisiografia fluvial e o uso e 

ocupação do solo urbano de Envira. 

Portanto, o estudo não teve como intenção generalizar os resultados para 

toda a Amazônia, mas sim, mostrar a especificidade de uma FM do curso fluvial 

inferior do rio Tarauacá, tributário da bacia hidrográfica do rio Amazonas- 

Solimões, cuja padronagem do canal fluvial principal é do tipo meandrante que, 

assenta uma cidade de Envira com pouco mais de 60 anos de existência. 
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CAPÍTULO II - ASPECTOS DA GEODIVERSIDADE NA ÁREA QUE SEDIA A 

CIDADE DE ENVIRA: A COMPLEXIDADE A FISIOGRAFIA FLUVIAL 

 

Os elementos da geodiversidade desempenham um papel importante na 

constituição da paisagem, pois a sua fisionomia está na dependência do seu 

estado de equilíbrio. Por exemplo: a topografia do relevo combina com os tipos de 

rochas e solos presente na área; a retirada da cobertura de vegetação pode gerar 

a erosão do solo e, por extensão incidir sobre a distribuição do escoamento da 

água superficial e subterrânea. 

Os processos e as formas fluviais na bacia hidrográfica do rio 

Amazonas/Solimões são fundamentais em equilíbrio, e, preocupantes quando 

impactados na sua geomorfologia fluvial, uma vez que, na modelagem executada 

pela complexa rede de drenagem favorece ao sistema ambiental (sociedade 

humana + sistemas bióticos e abióticos) pelos serviços que presta. 

Desta maneira, para diagnosticar desequilíbrios hidrográficos é importante 

compreender as características fisiográficas de um sistema fluvial. Na Amazônia 

embora estes, exerçam como em qualquer local a modelagem das unidades de 

relevo, os tipos possuem distinções: a) com intensa dinâmica fluvial 

(erosãoźtransporteźdeposição), classificados como rios de águas brancas 

(água de cor ocre, amarela e/ou barrenta), dentre os exemplos, rios da bacia 

hidrográfica (Bh) do rio Amazonas/Solimões: Madeira, Purus, Juruá, Envira, 

Tarauacá e outros; e, b) os rios de águas transparentes (águas de cores: verde 

musgo, verde-jade, café fraco), conforme citam em seus estudos: Sioli (1984); 

Sternberg (1998); Pachêco (1996; 1998; 2013); Pachêco et al. (2012 e 2014). 

Diante do exposto, a fisionomia da paisagem será entendida a partir do anel 

tetralógico que as funções interagem. 

2.1 Elementos da Geodiversidade que constituem a Faixa de Meandro do rio 

Tarauacá: na área da sede urbana de Envira 

 

O elemento da Geodiversidade que é a categoria específica deste 

Capítulo denomina-se Fisiografia Fluvial e/ou Geomorfologia Fluvial, inerente dos 

sistemas sobre os quais está assentada a área da cidade de Envira e suas 

adjacências. Considerando a ciclicidade do anel tetralógico da teoria do Sistema 
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da Complexidade Morin (2011), para a compreensão é necessário entender o 

processo das outras interrelações fisiográficas, neste caso, as principais: 

2.1.1 Geologia 

O município de Envira faz parte da Formação Solimões, constituída de uma 

ñextensa cobertura sedimentar fanerozóica, [...] depositadas em um substrato 

rochoso pré-cambrianoò, [...] representada entre as outras, a Bacia Solimões e 

rochas de natureza ígnea, metamórfica e sedimentarò (Reis e Almeida, 2010, 

p.17). O mesmo autor: 

 
A Bacia do Solimões constitui uma bacia sedimentar intracratônica, com 

aproximadamente 500.000 km2 de área [...], quase toda contida no estado do 

Amazonas. Encontra-se limitada a oeste pelo Arco Iquitos, que a separa da Bacia 

do Acre, e a leste pelo Arco Purus, que a separa da Bacia do Amazonas. Ao norte 

e sul é bordejada, respectivamente, por rochas proterozóicas dos escudos das 

Guianas e Brasil Central. Encontra-se compartimentada em duas sub-bacias ς 

Jandiatuba e Juruá ς, situadas, respectivamente, a oeste e a leste do Arco 

Carauari. (Reis e Almeida, 2010, p. 20-21). 

 

O termo Solimões foi atribuído pelo geólogo Mario Vicente Caputo, em 

sua Tese de Doutorado em 1984; 

2.1.2 Clima e os Fatores Meteorológicos em Envira 
 

Para AbôSaber (2003, p.67), ñO clima da Amazônia é considerado um dos 

mais homogêneos e de ritmo anual habitual mais constante de todo Brasil 

intertropicalò. 

O clima de Envira obedece a classificação climática de Köppen. Sendo 

assim, na área do município de Envira é o clima Equatorial, Quente e Úmido, do 

tipo Af - clima quente, sem estação seca (Cunha e Duarte, 2005; Araújo, 2007; 

ACRE, 2010). 

 
O clima equatorial quente e úmido da Amazônia tem alta temperatura durante 

todo o ano, com elevados índices de precipitação pluviométrica e umidade 

relativa do ar; entretanto, com alternância entre duas estações climáticas: a de 

chuvas abundantes e a de menos chuva, popularmente denominada de estação 

ΨǎŜŎŀΩΦ (Costa et al., 2012, p.22). 

 
Seu clima pertence ao grupo tropical chuvoso, com índice pluviométrico de 2 

500 mm. O período chuvoso inicia-se em novembro, atingindo os maiores 

índices entre os meses de janeiro e abril. A temperatura média é estimada em 
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torno de 24ºC, com pequena amplitude térmica, a umidade relativa do ar 

geralmente está acima de 90%. (Araújo, 2007, p. 162). 

 
A respeito dessas premissas é de grande importância os elementos 

climáticos, pois estes fazem parte dos ciclos da natureza, como a água, a qual se 

encontra em três estados físicos: líquido, sólido e gasoso. Deste modo quando 

mudam de estado e se precipitam sobre a superfície vão fazer o trabalho dos 

escoamentos, cujo território hidrográfico faz parte dessa ciclicidade (Suguio e 

Bigarella (1990): 

[...] o regime fluvial recebe influência de vários outros fatores além da 

precipitação. 

Elementos climáticos importantes são o volume, duração, intensidade e 

distribuição das precipitações em uma determinada bacia. A insolação, 

temperatura, umidade e vento afetam a evaporação total, a umidade do solo e 

o crescimento da vegetação e, portanto, influem no escoamento. A vegetação 

afeta o escoamento ocasionando a interceptação da água pela folhagem, 

promovendo a infiltração e subdividindo o fluxo superficial, dessa forma 

contribuindo no armazenamento de água na subsuperfície. O efeito da 

vegetação varia com seu tipo e densidade. (Suguio e Bigarella,1990, p. 

10). 

 
A localização do município de Envira no sul do Amazonas, fronteira com o 

estado do Acre no Escudo do Brasil Central, favorece a recepção do fenômeno da 

friagem que acontece entre junho e agosto, conforme Ćbô S§ber (2003, p.66). 

ñacontece durante o inverno, isto se deve a força de penetração do braço mais 

interior da massa de ar tropical atlântico para Amazônia Ocidentalò. Fisch (1995) e 

Oliveira et al. (2004) também estudaram sobre o referido fenômeno que ocorre na 

estação do inverno, influenciado pelas frentes frias: 

 
Este fenômeno conhecido localmente como "Friagem", ocasiona uma brusca 

alteração nas condições meteorológicas, causando uma diminuição da 

temperatura e umidade do ar e modificando as características ambientais. 

(Oliveira et al., 2004, p.614). 

 

Os fatores climáticos e/ou meteorológicos são indispensáveis na 

formação desse sistema complexo da Amazônia, considerando a bacia do Juruá, 

em específico na Faixa de Meandro estudada (rio Tarauacá). Esta área tem em 

208 teve as médias anuais de Temperatura do Ar com variações entre 24,5ºC e 

32ºC (FUNAI, 2008). 
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Nesse estudo também se fez análise de dados locais referentes a 24 

meses dos anos de 2020 e 2021(Figura 10), para se ter a correlação entre os 

estados atmosféricos. 

Figura 10: Médias Mensais de Temperatura do Ar (°C), Umidade Relativa do Ar (%) e Índice 
Pluviométrico (mm) de Envira 

 

Fonte: Org.de M.E Marques (2023). Dados do ano de 2020 do INMET. 
 

Sobre à relação desses fatores meteorológicos (Figura 10), a partir dos 

dados absolutos (INMET, 2020), a análise é a seguinte: 

Á a Precipitação Pluvial (PP mm), anual de 2020, é possível observar que 

os meses com maior quantidade de chuva são fevereiro, março e abril, com 

valores acima de 296 mm. Os meses de maio, junho e julho apresentam pouca 

chuva, com valores abaixo de 70 mm. O mês de dezembro também se destaca 

com uma alta quantidade de chuva, atingindo 364,4 mm; 

Á a Umidade Relativa (UR%), os registros do referido ano mostram se 

mantém relativamente estáveis ao longo do ano, variando entre 76,04% e 

87,06%. Os meses julho e agosto/2020 são os de menores UR%, com valores 

abaixo de 83%. Já os meses de fevereiro e abril, período chuvoso possuem 

umidade mais alta, acima de 85%; 
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Á a Temperatura do Ar (°C) se manteve constante ao longo do ano, com 

variações entre 24,5°C e 26,3°C. Os meses de janeiro e fevereiro apresentam as 

temperaturas mais altas, enquanto os meses de junho e julho são os mais frios. 

A análise acima mostra que o período mais chuvoso ocorre de fevereiro a 

abril, com temperaturas elevadas, enquanto nos meses de maio a agosto a 

precipitação diminui e as temperaturas são mais amenas. 

Os registros meteorológicos de 2021 (INMET, 2021), demonstram na 

Figura 11 as suas medidas do ano. 

 
Figura 11: Médias Mensais de Temperatura do Ar (°C), Umidade Relativa do Ar(%) e Índice 

Pluviométrico (mm) de Envira 

 
Fonte: Org.de Marques, M.E. (2023). Dados do ano de 2021 do INMET. 

 

Á a Precipitação Pluvial (PP/mm), registrou que no mês de fevereiro a 

maior quantidade de precipitação, com 281,2 mm. Devido a esse fator, gerou o 

maior pico de cheia fluvial do rio Tarauacá, já registrada. No mês de julho/2021 o 

índice pluviométrico (IP/mm) foi de apenas 51,4 mm. Ao longo do ano, houve 

variações significativas na quantidade de chuva, sendo que o mês de 

dezembro/2021, mais outro IP/mm elevado (285,8 mm). No último mês do ano é 

comum IP/mm, pois as chuvas são frequentes e intensas; 

Á a Umidade Relativa do ar (%), teve uma variação considerável ao longo 

do ano em relação ao ano de 2020. Os meses de março e abril/2021 houve 
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registros de UR com 82,9% e 76,16%. No mês de julho/2021 os percentuais 

foram ainda menores (72,41%). A maior UR do ano de 2021 foi no mês de 

novembro (85,3%); 

Á a Temperatura do Ar (°C), ao longo do ano se manteve relativamente 

estável, variando entre 25,2°C e 28,4°C. Os meses de maiores temperaturas do 

ar foram abril e maio, ambos com uma média de 28,4°C. O mês mais ameno foi 

na estação de inverno (julho), com uma média de 25,4°C. 

Os anos de 2020 e 2021 serve para ilustrar anos atípicos quanto redução 

do movimento diário das pessoas, dos transportes e de outros fazeres, por conta 

da Pandemia da COVID-19. Com mais estudos poder-se-á afirmar que no 

primeiro ano (2020) com o lockdown (ñmundo parouò), os estados da atmosfera 

foram amenos, como os registros de Envira, pois estes dependem da 

temporalidade diária, por isso nos anos seguintes tendenciam alterar, 

considerando que ação o uso e ocupação do Planeta retornou; 

2.1.3 Solo 
 

Para o IBGE (2001), os solos predominantes, da região adjacente à divisa 

com o Acre são: Argissolos Vermelho-Amarelo distróficos e, subordinadamente, 

Latossolos Vermelho-Amarelo distróficos e Argissolos Vermelho-Amarelo 

eutróficos. Destaca-se, ainda, a ocorrência de Luvissolos Crômicos, de boa 

fertilidade natural. 

Nos delimites do município de Envira há solos do Platô de Terra Firme e 

de Várzea/Planície do rio Amazonas. Nesta unidade geomorfológica está a Faixa 

de Meandro, a qual é constituída pelo Neossolo Flúvico e Gleissolo (compostos 

de argilas e elevadas taxas de silte, consiste em um elevado teor de material). A 

respeito dos solos do estado do Amazonas, Arruda et al., (2010) aludem: 

 

Os Gleissolos, no estado do Amazonas são solos com elevada fertilidade natural, 
desempenhando importante papel na produção agrícola familiar da região. [...]. 
Nas áreas de ocorrências dos Neossolos Flúvicos e dos Gleissolos ocorre, 
frequentemente, o desbarrancamento das margens no leito do rio, fenômeno 

conhecido localmente como ΨǘŜǊǊŀǎ ŎŀƝŘŀǎΩΦ (Arruda et al., 2010, p.81). 

 
Os registros do Banco de Informações Ambientais - (BDIA-IBGE/2022) 

indicam quatro classificações: Argissolo Vermelho-Amarelo; Luvissolo Crômico; 

Luvissolo Háplico; Gleissolo Háplico. 
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Nos estudos realizados nas áreas indígenas pela FUNAI (2008, p. 23), 

apontam a caraterística e tipo de solo: 

 
 
 
 
 

2.1.4 Vegetação 

Na Bacia do Rio Juruá é, de forma generalizada, o Podzólico Vermelho-Amarelo, 

que no novo Sistema Brasileiro de Classificação de Solos é denominado de 

Argissolo Vermelho Amarelo e caracteriza-se pela baixa atividade da argila, 

sendo considerado de forte a moderadamente ácido; 

 

Os sistemas da Terra vivem em plena ciclicidade com a sua 

biodiversidade, dentre os constituintes, a vegetação. 

Araújo (2007), ao pesquisar na bacia do Juruá, identificou espécies que 

também fazem parte de outras unidades fluviais como do rio Tarauacá: 

 
[...] a vegetação é caracterizada pela floresta tropical densa, da sub-região 

aluvial da Amazônia, com terraços baixos e planos, sendo muito frequente a 

presença de seringueira, louro, virola, samaumeira; essa vegetação sofre os 

efeitos das cheias, registrando a ocorrência do capim canarana. (Araújo 2007, p. 

162). 

 
Tomando como parâmetros a pesquisa realizada pela FUNAI (2008, p.24), 

mais o clássico estudo do RADAMBRASIL (BRASIL, 1977), na área dos rios 

Tarauacá-Envira, a Floresta é composta de uma grande diversidade de espécies 

vegetais, seja de grande porte ou pequeno porte. 

Sendo assim, na Faixa de Meandro há uma vegetação mista oriunda das 

duas unidades geomorfológicas (Várzea e Terra Firme), pois atravessam desde os 

cursos médio e inferior os igarapés Preto e Buriti que são da Terra Firme e na 

fisiografia de suas faixas justafluviais trazem ecossistemas específicos. Deste 

modo, a fisionomia florística se apresenta: 

a) Quanto ao Meandro da área urbana de Envira 

Á parte inferior do meandro estão os seus esporões/colos, por serem a 

parte mais antiga possuem cristas de restingas, onde se encontram entre outras, 

as espécies: o pau mulato (Pterocarpus violaceus), a mungubeira (Dipteryx 

odorata), a embaúba (Cecropia). 

Á na parte superior do meandro (parte convexa) possui restingas 

medianas e baixa, mas por esta (restinga média) ter recebido alguns 
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desmatamentos ao longo das décadas pelo uso e ocupação do solo, o predomínio 

da vegetação nativa é de gramíneas, embora haja arbustiva, todavia se apresenta 

algumas espécies invasoras a exemplo, da mata-pasto (Bidens pilosa); 

b) As bordas dos vales fluviais dos igarapés (Terra Firme) há espécies de 

capoeira-suja, e vegetação da Mata ciliar, uma vez que não fora identificada 

espécies de Mata de Igapó. 

Por outro lado, nos limites da área urbana, ou seja, nas adjacências há 

fragmentos de vegetação dessa unidade na classificação dada por Silva (2017, 

p.51) e pelo BDIA-IBGE (2022): espécies de vegetação com estrato arbóreo baixo e 

vegetação rasteira que variam com a topografia do terreno. São tipos de grande 

porte de 30 a 40 metros, bem como vegetação de médio porte de 2 a 12 metros 

(Figura 12). 

 
Figura12: Tipos de vegetação de Terra Firme 

 
Fonte: Elaboração: Marques (2023) com dados do BDIA-IBGE (2022). 

 

2.1.5 Geomorfologia 

2.1.5.1 Unidades Geomorfológicas 

Duas são as principais unidades geomorfológicas que constituem os 

ambientes da Amazônia Ocidental: Várzea/Planície do rio Amazonas/Planície 

Amazônica; Terra Firme/ Domínio Colinoso da Amazônia Ocidental. 

(RADAMBRASIL, 1977). 

A unidade onde está mais de 90% da cidade de Envira é a 

Várzea/Planície do rio Amazonas/Planície Amazônica. Esses nomes têm origens: 
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O termo Planície Amazônica veio dos estudos do final da década de 1960 

de AbôSaber. 

Dantas e Maia (2010) também o utilizaram para caracterizar a planície 

aluvial, quando fizeram a compartimentação a Geodiversidade do Amazonas em 

nove domínios geomorfológicos. 

Na Nova Proposta de Jurandyr Luciano S. Ross (Ross, 2011), a 

denominação é Planície do rio Amazonas. Sternberg (1998), Pachêco (2013), 

Brandão (2023), nominaram de Várzea. Todos paramentados nas obras do 

Geógrafo Aziz Nacib AbôSaber, portanto, entendendo como uma planície de 

inundação, por estar sujeita a dinâmica fluvial dos períodos sazonais de cheia e 

vazante fluvial da rede hidrográfica do rio Amazonas/Solimões: 

 
As planícies estão associadas aos depósitos recentes do Quaternário, 

principalmente do Holoceno. 

A Planície do rio Amazonas [...] apresenta cordões mais elevados margeando o 

leito do rio, formando os diques fluviais. (Ross,2011, p.37). 

 

Planície Amazônica. Esse domínio é representado por planícies de inundação 

[...]. As planícies aluviais, são constituídas por depósitos sedimentares atuais ou 

subatuais, correlatos ao Holoceno. As várzeas amazônicas apresentam notável 

diversidade morfológica, reflexo dos distintos tipos de sedimentação aluvial 

desenvolvidos por uma rede de drenagem de padrão meândrico de alta 

sinuosidade (tais como os rios Purus e Juruá). (Dantas e Maia, 2010, p.34). 

 

A Unidade de Várzea bordeja principalmente os rios de Água Branca e/ou 

Barrentas da rede hidrográfica do rio Amazonas-Solimões, os quais são os 

modeladores da geomorfologia fluvial oriundos da dinâmica fluvial (erosão- 

transporte-deposição da carga dendrítica). Em decorrência do regime plúvio- 

nival [...] essa planície está sujeita a inundação das cheias fluviais anuais. 

(Brandão, 2023, p.48). 

 

Desta maneira, a Faixa de Meandro faz parte da Várzea, sujeita às 

inundações sazonais do rio de meandro Tarauacá, cujo estado ambiental está 

descrito na CPIGEOG. Christofoletti (1981) alude sobre esses ambientes fluviais 

meandrantes: 

[...] as planícies de inundação desenvolvidas em trechos de canais meândricos 

apresentam topografia altamente diversificada e podem ser consideradas com 

as mais importantes. O canal meândrico, em geral, situa-se em faixa aluvial que 

altimetricamente se encontra decímetros ou metros acima das baixadas 

marginais adjacentes, conhecidas como bacias de inundação. (Christofoletti, 

1981, p. 244). 
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Mesmo não tendo um predomínio da Terra Firme na Faixa de Meandro é 

fundamental abordar a geomorfologia dessa unidade em aportes de clássicos da 

Geografia. 

Sternberg (1954), define a Terra Firme como terrenos livres de maiores 

cheias fluviais que, predominam na Amazônia. Em partes desta região se elevam, 

poucos metros acima do leito fluvial de cheia fluvial, noutros pontos chegam a 

constituir planaltos de altitudes com mais de 180 metros (a partir da divisa do 

estado do Amazonas com o Pará). 

A partir de AbôSaber (1967, 1969), outros estudiosos como Dantas e Maia 

(2010), Ross (2011), considerando o domínio climático e o geológico foi 

designado para a unidade geomorfológica Terra Firme como Domínio Colinoso da 

Amazônia Ocidental, conforme, Latrubesse e Ranzi (2000, p.36) 

Tal relevo colinoso reflete uma franca dissecação da antiga superfície 

sedimentar representada pelo evento deposicional que gerou a Formação 

Solimões, apresentando, frequentemente, alinhamentos de cristas amorreadas 

com direções preferenciais NNW-SSE e SNE-WSW. (Dantas e Maia, 2010, p.36). 

Esses terrenos colinosos caracterizam-se por um relevo movimentado, 

embasado por rochas sedimentares da Formação Solimões, sendo revestidos 

pela Floresta Amazônica (Mata de Terra Firme) desenvolvida em solos bem 

drenados [...]. (IBGE, 2001, p.37) 

 
Os terrenos representados pelas colinas dissecadas da Amazônia Ocidental 

apresentam sua cobertura florestal praticamente toda preservada, em uma 

região de difícil acessibilidade, onde se situam os municípios de Envira, 

Eirunepé, Ipixuna e Atalaia do Norte. (IBGE, 2001, p.37) 

 
 

2.1.5.2 Faixa de Meandro e a sua Fisiografia Fluvial e/ou Geomorfologia 

Fluvial: Área Urbana de Envira 

 
Como descrito por Kozlowski et al. (2004a e b) sobre a Geodiversidade, 

os seus sistemas que fazem parte do conjunto que representa o Planeta Terra são 

os modeladores das diferentes paisagens. 

A Faixa de Meandro deste estudo é dotada de sistemas naturais, mas 

também pelo uso e ocupação do solo urbano com os constituintes da área urbana 

municipal de Envira-Amazonas (Mapa 02). 
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Mapa 01: Faixa de Meandro e Sistemas Fluviais da Terra Firme 
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O referido elemento da Geomorfologia Fluvial (Faixa de Meandro) é 

composto por outros seus formadores aluviais, mais, os cursos fluviais Inferior e 

Médio dos igarapés Buriti e Preto, cujas principais nascentes estão na unidade 

geomorfológica de Terra Firme. Também nas adjacências estão nascentes 

principais de outros igarapés cujas desembocaduras estão mais a jusante da 

referida. 

A Faixa de Meandro é a área que compreende as bordas e os planos de 

inundação adjacentes a um rio meandrante, ou seja, o tipo que descreve ñcurvas 

sinuosas, largas, harmoniosas e semelhantes entre siò (Christofoletti, 1981, p. 

163). Conforme esse autor, esta (Faixa de Meandro) é constituída do resultado da 

erosão fluvial lateral e vertical exercida pelos rios de águas brancas (as cargas de 

sedimentos), as quais a partir das cheias fluviais sobre as cristas vão depositando 

e formando: diques marginais, furos, paranás, lagos de depressão etc. 

Em sendo um sistema composto por diversos elementos da 

geomorfologia fluvial, a Faixa de Meandro se configura principalmente, de acordo 

com Christofoletti (1981): 

 
[...] faixa de meandro: é a porção da planície aluvial ocupada por meandros, 

tanto atuais como os abandonados, englobando o curso atual e o seguido em 

épocas passadas. Geralmente, quase toda a largura da planície de inundaçãol é 

ocupada por meandros devido as constantes divagações do rios. (Christofoletti, 

1981, p.165). 

 

No caso da dinâmica dos meandros está na dependência da morfologia 

do canal de meandro. Assim, um meandro ativo ou meandro abandonado tem os 

seguintes aspectos como preceitua Christofoletti (1981): 

[...]meandros abandonados: são os que não mais possuem ligação direta com 

ocurso de água atual, resultantes da evolução dos meandros que cortam o 

pedúnculo através do solapamento basal na margem côncava. Quando isolados, 

formam lagos ou pântanos, e são numerosos nas planícices aluviais. Essas 

lagoas originadas pelo abandono de curvas meândricas tem forma semelhant 

aos chifres de boi (oxbow lakes) [...].(Christofoletti, 1981, p.164). 

[...] diques semicirculares: correspondem aos bancos sedimentares que se 

desenvolvem no lado interno da curva de um meandro, ocupando a margem 

convexa, sendo também deseignado de barra de meandro. O seu 

desenvolvimento, quando nas fases de entalhamento dos pendúculos, implica o 

preenchimento da curva meândrica e propicia a separação e origem aos 

meandros abandonados. (Christofoletti, 1981, p.164). 
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[...] banco de solapamento: correspone à margem côncava e abrupta do rio 

onde a erosão, por solapamento basal, conserva a verticalidade das margens. 

(Christofoletti, 1981, p.165). 

[...] bancos detríticos (point bars): são os baixios arenosos ou de cascalhos 

construídos pelo rio através da deposição no lado interno das curvas, nas 

margens convexas, dos materiais arrancados dos bancos de solapamento 

situados a montante. Podemos, também,denomina-los cordões marginais 

convexos. (Christofoletti, 1981, p.165); 

 

Do ponto de vista da geomorfologia fluvial e/ou fisiografia fluvial, esse rio 

de meandro (rio Tarauacá), possui intensa dinâmica fluvial produzindo cargas 

dentríticas de fundo e em suspensão (areia, silte, argila e outros sais minerais). 

Estas, depositam assim que a energia cinética reduz, por algum fator encontrado 

no processo dos fluxos de deslocamentos, (re) construindo a Unidade de Várzea 

(UdGV), onde é favorável à formação das Faixas de Meandro, principalmente 

quando o rio é o leito de escoamento do mesmo tipo (Suguio e Bigarella, 1990; 

Pacheco, 1997 e1998). Nessa concepção Christofoletti (1981) detalha os 

processos: 

As formas de relevo originadas em ambientes fluviais estão relacionadas aos 

processos de sedimentação e aos erosivos. A carga detrítica fornecida aos 

cursos e água, transportada em suspensão ou nas proximidades da superfície do 

leito, possui granulometrias variadas e se depositam confirme condições 

diversas na escala temporo-espacial. Nos ambientes aluviais, as formas 

topográficas estão intimamente associadas aos processos deposicionais e a 

caracterização de muitos tipos de formas envolve, implicitamente, as condições 

de sedimentação e o arranjo estrutural do acamamento sedimentar[...]. 

(Christofoletti, 1981, p.210). 

 

Com essas premissas e considerando a paisagem, cuja abordagem é a 

fisionomia, se entende que a geodiversidade de um local de planície com faixas 

de meandro, tem como principais características a geomorfologia fluvial: feições 

de altas bordas, curvas do rio na forma de cristas de restinga elevadas em uma 

das extremidades e outras. Também permite metrificar e cartografar as elevações 

a partir da altitude (Mapa 03). 
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Mapa 03: Elevações Geomorfológicas na Faixa de Meandro de Envira-Amazonas 
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Desta maneira, a referida faixa aluvial estudada é um sistema com 

elementos singulares, uma vez que é originária da tríade da dinâmica fluvial de 

um rio de meandro, no caso, o rio Tarauacá. 

O rio Tarauacá e seus principais afluentes ς o Envira e o Muru ς têm um padrão 

sinuoso a meândrico, com pequenos trechos retilíneos. Nestes rios, encontram- 

se meandros de várias idades (quanto mais afastados do leito atual, mais 

antigos eles são) e em várias fases de colmatação. Este caráter meândrico dos 

rios leva à formação de bancos de areia no leito, aumentando as dificuldades e 

as distâncias da navegação fluvial, o que causa implicações severas para o 

acesso, já que os rios se constituem no mais importante meio natural de 

transporte do estado do Acre. (FUNAI, 2008, p. 21). 

 

Christofoletti (1981), considera que os rios de meandros rios são 

classificados a partir de duas perspectivas de abordagem: 1) a que consideram os 

meandros como denunciadores de determinado estágio da evolução cíclica; e, 2) 

os que consideram os meandros como característica da própria dinâmica fluvial. 

O meandro da FM de estudo pode ser classificado como divagante, assim 

como os demais do rio Tarauacá: 

 
As planícies de inundação estão intimamente relacionadas com o 

estabelecimento de meandros. Nessas planícies, os meandros, refetindo o 

débito fluvial e o ajustamento entre as variáveis hidráulicas, apresentam 

características geométricas independentes da grandeza e do traçado do vale no 

qual estão instalados. Pelo fato de se localizarem em superfície aberta e livre, os 

meandros deslocam-se constantemente pelas laterais e para jusante designados 

de meandros divagantes (ou livres, ou aluviais, ou de planície aluvial). Em 

virtude dessas migração, desde há muito tornou-se conhecido o fato de eu as 

planícies de inundação exibem superfície composta de vestígios de formas 

meândricas, tais como meandros abandonados, bancos detr[iticos, diques 

marginais e coutras. A área ocupada pelas formas mêandricas atuais e antigas 

pode abranger, muitas vezes, toda a largura e extensão da planície. 

(Christofoletti, 1981, p.180). 

 

 
Ainda voltado para a citação de Christofoletti (1981) e, comparando a 

abordagem combina com o processo sistêmico que o meandro (pedúnculo) da 

área de estudo executa: deslocamentos para a direita e para esquerda; 

solapamentos nos seus colos e/ou esporões em sua dinâmica fluvial; muito 

embora haja influência do uso e ocupação do solo urbano, como mostram as 

imagens (Mapas 04-08) de décadas distintas (1980; 1990; 2000; 2010; 2020). 
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Mapa 04: Mosaico Temporal da Fisionomia da Paisagem de1984 no Curso Inferior: Faixa de Meandro 
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Mapa 05: Mosaico Temporal da Fisionomia da Paisagem de1990 no Curso Inferior: Faixa de Meandro 
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Mapa 06: Mosaico Temporal da Fisionomia da Paisagem de 2000 no Curso Inferior: Faixa de Meandro 
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Mapa 07: Mosaico Temporal da Fisionomia da Paisagem de 2010 no Curso Inferior: Faixa de Meandro 
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Mapa 08: Mosaico Temporal da Fisionomia da Paisagem de 2022 no Curso Inferior da Faixa de Meandro 

 


